
Organizador 

PvEMEMBRANÇAS 



Eduardo Hugo Frota 

E SUAS MEMÓRIAS DOS TEMPOS DO 

Colégio Militar do Ceará 

( 1931 - 1936 ) 













Remem ôranças 

Eduardo Hugo Frota e suas memórias dos 
tempos do Colégio Militar do Ceará 
( 1931 - 1936 ) 





<Rememôranças 

Eduardo Hugo Frota e suas memórias dos 
tempos do Colégio Militar do Ceará 
( 1931 - 1936 ) 


Organização e notas de Janote Pires Marques 



Copyright © 2009 by Janote Pires Marques 


Expediente: 

Capa: Heron Cruz 

Editoração: Adimilson de Andrade 

Revisão de texto: Leonora Vale de Albuquerque - MTb 320/CE 
Contato: janotepires@hotmail.com 


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

Isabel Bezerra de Oliveira - Bibliotecária CRB 3/897 


M357r MARQUES, Janote Pires (Org.) 

Remembranças: Eduardo Hugo Frota e suas memórias 
dos tempos do Colégio Militar do Ceará (1931-1936). / Janote 
Pires Marques. Fortaleza: Expressão Gráfica, 2009. 

160 p. il. P&b. 

ISBN: 978-85-7563-3670 

1. Colégio Militar do Ceará - História. 2. Memórias. 3. Edu¬ 
cação Militar - Ceará, 1931-1936. 4. Biografia. I. Marques, 
Janote Pires 

CDD 981.3 




Lista de Ilustrações 


1 - Planta Esquemática de Fortaleza, nos anos de 1931/36..25 

2 - Imagem Aérea de Fortaleza na década de 1930.26 

3 - Vista do Colégio Militar do Ceará.31 

4 - General Eudoro Corrêa.32 

5 - Av. I o de Junho (Nascente).38 

6 - Av. I o de Junho (Poente).38 

7 - Professores do Colégio Militar do Ceará.45 

8 - Aula de Ginástica no Colégio Militar do Ceará.46 

9 - Educação Física no Colégio Militar do Ceará.49 

10 - Farmácia do Colégio Militar do Ceará.50 

11 - Alojamentos do Colégio Militar do Ceará.51 

12 - Rouparia da 2 a Cia Al do Colégio Militar do Ceará.52 

13 - Uniformes do Colégio Militar do Ceará.56 

14 - A Banca de Jornais e Revistas do Edésio.58 

15 - Fivros e Revistas Fidos pelos Alunos.60 

16- 0 Prédio que Abrigava a Sede do Clube Iracema.68 

17- 0 Isolamento.76 

18 - Prédio da Administração e do Comando.84 




















19-0 Inspetor Severino (vulgo Beato-chato).87 

20 - Passadiço em Frente às Salas de Aula.88 

21 - A Sala do Estado-Maior .91 

22 - Vista Aérea do Colégio Militar do Ceará.92 

23 - Eduardo Hugo Frota.96 

24 - Excelsior Hotel.100 

25 - Praia de Iracema.104 

26-0 Prédio do Cine Majestic.107 

27 - Aula de Geografia no Colégio Militar do Ceará.108 

28 - Aula de Corografia no Colégio Militar do Ceará .112 

29 - Aula de História Geral no Colégio Militar do Ceará...116 

30-0 "Carro-de-fogo".123 

31 - Alunos do Colégio Militar do Ceará .124 

34 - Aula de Matemática no Colégio Militar do Ceará.132 

35-0 Professor Coronel João Marinho.137 

36 - Fachada do Colégio Militar do Ceará.138 

37-0 Professor Mozart Pinto.143 

38 - Eduardo Hugo Frota.152 

39 - Colégio Militar do Ceará.157 





















Lista de Siglas e Abreviaturas 


ACL - Academia Cearense de Letras 

AMAN - Academia Militar das Agulhas Negras 

BC - Batalhão de Caçadores 

BI - Boletim Interno 

Cia Al - Companhia de Alunos 

CMC - Colégio Militar do Ceará 

CMF - Colégio Militar de Fortaleza 

Col. Pese. - Colônia de Pescadores 

D. - Dom 

EPF - Escola Preparatória de Cadetes de Fortaleza 

EM - Estado-Maior 

EM - Escola Militar 

Fort. - Fortaleza 

Ig. - Igreja 

Joaq. - Joaquim 

NPH - Núcleo de Pesquisa em História 
NO - Nota do Organizador 
N. Sra. - Nossa Senhora 
Pça. - Praça 

RI - Regimento de Infantaria 
SJ - São João 

SUDAM - Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 



Sumário 


Apresentação do Organizador.11 

PARTE I 

Página de Homenagens Póstumas .19 

A Guisa de Prefácio.21 

A Iniciação.27 

Da Disciplina.33 

Os Docentes.39 

O Preparo Físico .47 

Fardados a Rigor.53 

Hábitos de Leitura .57 

Das Diversões.63 

A Bodega.69 

O Besouro.73 

A "Priori".77 

O Sofisma do Capitão.81 

O Balaço .85 

A Surdez Consentida.89 

O Ósculo Plagiado .93 





















A Troca da Oração.97 

O Automóvel do Papai.101 

A Vénus Platinada .105 

A Subtração da Ametista.109 

A Interminável Corrente.113 

A Mulher na Teocracia Grega.117 

Lazare Carnot.119 

O Guerreiro Branco.125 

"Le Vase Blisé" .129 

Números Remissivos .133 

Os Perfis de Janjão .135 

A Visão Sideral.139 

Os Serões do Café Globo.141 

PARTE II 

Biografia de Eduardo Hugo Frota.147 

Rol de Alunos da Turma de 1931/ 36.153 

Fontes e Bibliografia de Apoio.158 



















4 

Remembranças - Eduardo Hugo Frota e suas memórias dos tempos do Colégio Militar do Ceará (1931-1936) 


Apresentação 


F oi num (in)certo final de semana do mês de 
dezembro de 2005, quando, na função de oficial- 
de-dia ao Colégio Militar de Fortaleza (CMF) eu 
realizava uma ronda diurna pelo interior do estabelecimento, 
que observei, no depósito de lixo (fica próximo a uma das saí¬ 
das do CMF), vários livros e apostilas velhos. 

O carinho pelos livros e a curiosidade de historiador fi- 
zeram-me aproximar daquele material descartado para saber 
do que se tratava. Remexendo aqueles alfarrábios abandona¬ 
dos, notei uma espécie de bloco de folhas datilografadas em 
papel ofício e unidas por um enferrujado prendedor de me¬ 
tal. Estava em péssimo estado de conservação, povoado por 
traças e sem as páginas iniciais e finais, o que me impediu de 
conhecer - naquele momento - o autor de tais escritos. 

Entretanto, chamou-me especial atenção a primeira pá¬ 
gina existente, pois o autor (então desconhecido) fazia home¬ 
nagens póstumas aos pais e a duas pessoas famosas no Ceará: 
general Eudoro Corrêa (foi diretor do Colégio Militar do Ceará) 
e Alba de Mesquita Frota, escritora e educadora de renome. 
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Esta, de acordo com a mesma página de homenagens póstu¬ 
mas, seria irmã do autor. 

Tais homenagens me fizeram olhar com mais atenção 
aquele material o qual retirei do lixo e levei para casa. Poste¬ 
riormente, e com mais calma, pude ler aquelas anotações. Tive 
uma grata surpresa: tratava-se de um rico depoimento de um 
ex-aluno sobre sua época no Colégio Militar do Ceará, ou seja, 
sobre o período de 1931 a 1936. 

Denominando o trabalho de Remembranças, esse ex- 
aluno comenta sua iniciação no Colégio Militar, o cotidiano 
dessa instituição, traça perfis dos professores de então, discor¬ 
re sobre as matérias estudadas, a prática de educação física, os 
uniformes, os hábitos de leitura, fala do que se fazia para se 
divertir na cidade de Fortaleza, enfim, dá-nos um importante 
relato, não apenas de sua própria História e da História da 
Educação Militar, mas, também, de uma espécie de memória 
coletiva já que nos conta histórias vividas e posteriomente re¬ 
lembradas em reuniões de ex-alunos. 

Fiquei encantado com o texto (e com as ilustrações que o 
acompanhavam, embora já pouco visíveis) e instigado a saber 
por que havia sido descartado. Ao investigar, descobri que 
aquele material viera da Biblioteca do Colégio, que passava 
por uma grande reforma física e, por causa disso, foi preciso 
remanejar milhares de livros para outro espaço físico e, tam¬ 
bém, “jogar fora coisas que não serviam mais". 

Percebi, então, que deveria fazer algo para que aquele es¬ 
pecial achado não fosse em vão. Considerei injusto deixar que 
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um relato escrito com tanto esmero e carinho pelo Colégio 
caísse no esquecimento. Senti-me, de certa forma, cúmplice 
daquele autor anônimo no sentido de preservar suas memó¬ 
rias de aluno do Colégio Militar. Pelo menos, assim entendi, 
caso contrário qual o sentido dos originais terem sido deixa¬ 
dos no seu antigo Colégio? 

Assim, pensei que seria interessante publicizar esse 
texto. Mas, por uma questão jurídica e, mais ainda, por uma 
questão ética, eu não poderia trazê-lo a lume sem antes ter a 
autorização do autor ou de seus familiares. 

Foi aí que começou uma longa e árdua busca. Como des¬ 
cobrir quem era o autor e como encontrá-lo? Eu tinha ape¬ 
nas duas pistas: a primeira, que o autor era irmão da escritora 
Alba de Mesquita Frota, falecida em acidente aéreo no ano de 
1967; a segunda, que este ex-aluno havia estudado no Colégio 
Militar do Ceará, de 1931 a 1936. 

Para encurtar a história, foram quase três anos de pes¬ 
quisas e de extenuantes investigações até que se concluísse, 
por vários indícios, que o autor daquele texto de memórias en¬ 
contrado no lixo era o senhor Eduardo Hugo Frota, ex-aluno 
do Colégio Militar. 

A partir dessa importante informação, consegui localizar 
a família de Eduardo Hugo Frota e fiquei sabendo que este ex- 
aluno já havia falecido (no ano de 2006). Com os dados que me 
foram fornecidos pelos seus familiares, tive a certeza de que 
realmente Eduardo Hugo Frota é o autor de um original que 
o próprio chamara de Remembranças, ou seja, suas memórias 
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dos tempos em que fora aluno do Colégio Militar do Ceará 
(atual Colégio Militar de Fortaleza). 

Vale ressaltar que a família de Eduardo Hugo Frota fi¬ 
cou emocionada em saber da existência (e sobrevivência) des¬ 
tes antigos escritos e, através de Otávio Hugo Frota (filho de 
Eduardo Hugo Frota), manifestou-se favorável à publicação 
dessas memórias em forma de livro. 

Infelizmente, os desenhos produzidos pelo autor esta¬ 
vam em péssimo estado de conservação e foi preciso restaurá- 
los. Nesse processo, procurou-se intervir o mínimo possível 
nos traçados originais que, vale ressaltar, têm grande autenti¬ 
cidade e poderosa força de representação da figura humana, 
bem como de aspectos fisiográficos da Fortaleza antiga. Além 
disso, tomei a liberdade de acrescentar outras imagens con¬ 
temporâneas ao Colégio Militar do Ceará (década de 1930), 
que me parecem, ajudam a ilustrar os momentos narrados 
pelo autor. 

Quanto ao título, foi mantido o nome original - Remem- 
branças -, denominação que se dava aos oitizeiros (várias des¬ 
sas árvores foram plantadas na calçada externa do Colégio 
Militar do Ceará). De acordo com o autor das memórias, o Co¬ 
légio Militar seria como o oitizeiro, pois a cada ano tem uma 
"folhagem" (turma de alunos) nova. Não obstante, achei por 
bem acrescer um subtítulo - Eduardo Hugo Frota e suas memó¬ 
rias dos tempos do Colégio Militar do Ceará (1931-1936) -, com o 
objetivo de anunciar um pouco do conteúdo dos escritos que 
vêm a seguir. 
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No que se refere à organização do livro, considerei plau¬ 
sível dividi-lo em duas partes. Na Parte I está a transcrição 
dos textos originais acrescidos de atualizações gramaticais e 
de notas de rodapé (notas do organizador) a fim de melhor 
explicar aos leitores certas passagens e expressões utilizadas 
pelo autor. 

Na Parte II está uma breve biografia de Eduardo Hugo 
Frota, acompanhada de uma fotografia sua já em idade adul¬ 
ta; o rol com os nomes dos companheiros de Turma do autor; 
e, ainda, uma lista com bibliografia e fontes utilizadas como 
apoio na organização do presente livro. 

Finalizando, quero agradecer o apoio de todos que con¬ 
tribuíram - direta ou indiretamente - para a publicação deste 
trabalho, particularmente, àqueles que deram motivadoras 
palavras de apoio quando os procurei para mostrar os origi¬ 
nais do texto. Penso que é importante registrar seus nomes: 
coronel José Antonio Mendonça da Cruz (ex-comandante do 
CMF), coronel e professor Antônio Augusto Pimentel de Sou¬ 
za, senhora Maria Neide Ferreira, coronel João Helder Carva¬ 
lho Collyer, major Adilson Castilho e tenente Gilberto Felicia- 
no de Andrade. 

Ressalto, também, o apoio dos companheiros da Seção de 
Ensino "G", que presenciaram minhas tantas indas e vindas 
na confecção deste livro, especialmente ao tenente-coronel 
Roberto Miranda Soares, chefe da nossa aplicada Seção, ao 
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capitão Emanuel Carvalho Cordeiro de Assis e à capita Andréa 
Rebouças, que tão gentilmente se dispôs a mostrar-me os pés 
de oitizeiros ainda existentes no Colégio Militar de Fortaleza. 

É importante, ainda, colocar em relevo duas personali¬ 
dades, sem a atuação das quais, não haveria esta publicação. 
Assim, agradeço ao senhor Arthur Cláudio Valente Junior, 
presidente do Círculo de Pais de Alunos (CPA), instituição 
que, desde o ano de 1968, tem apoiado inúmeros projetos de 
discentes e docentes. Também agradeço ao coronel Ozael 
Teodosio de Melo, comandante do Colégio Militar de Fortale¬ 
za, cujo apoio foi fundamental para que este livro se tornasse 
uma realidade. Graças à sensibilidade desses homens e à sua 
disposição em valorizar a História da Educação Militar, essas 
memórias de um antigo aluno da Casa de Eudoro Corrêa ago¬ 
ra vêm a lume. 

Gostaria de agradecer, por fim, o apoio da minha família 
- Ana e Faura - e o apoio da família Frota, particularmente 
de Otávio Hugo Frota que, desde o primeiro contato, de bom 
grado colaborou para que estes escritos de seu pai fossem pu- 
blicizados, inclusive enviando fotografias e informações sobre 
Eduardo Hugo Frota. 

Dito isso e sem mais querer cansar os leitores, convido- 
os a uma interessante e inusitada viagem ao Colégio Militar e 
à cidade de Fortaleza da década de 1930... 

Janote Pires Marques - I o Ten 

Casa de Eudoro Corrêa 
Março de 2009 






PARTE I 
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Página de Homenagens Póstumas 


A Meus Pais: 

OTÁVIO MENESCAL DA FROTA e 
MARIA DE MESQUITA FROTA 


Ao Meu Diretor no Colégio Militar do Ceará: 
GENERAL EUDORO CORRÊA 1 


1 Militar de destaque, exerceu vários cargos ao longo de sua carreira e foi, inclu¬ 
sive, prefeito da cidade do Recife. Em agosto de 1923, assumiu o comando do 
Colégio Militar do Ceará (CMC). Promovido a coronel em janeiro de 1924, 
foi reformado em julho do mesmo ano no posto de General de Brigada e com 
graduação de General de Divisão. À frente do CMC, permaneceu até 1936, e a 
sua atuação como diretor da instituição foi marcante, não só pela grande quan¬ 
tidade de melhorias que promoveu no prédio, mas também nas marcas que seu 
exemplo e sua orientação deixaram na memória de centenas de jovens que pas¬ 
saram pelo Colégio e que depois atuariam na vida pública cearense e brasileira. 
O General Eudoro faleceu em Fortaleza, a 10 de agosto de 1961, mas vive pela 
tradição. Sua dedicação ao Colégio ainda é reconhecida, como nos comprova a 
denominação histórica de “Casa de Eudoro Corrêa” dada oficialmente ao Colé¬ 
gio Militar de Fortaleza (NO). 
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À Minha Irmã: 

ALBA DE MESQUITA FROTA 2 


Aos Colegas da Turma de 1936: 

* 23, * 24, * 44, * 55, * 74, * 75, * 248, * 258, * 271, * 288, * 296, * 
309, * 313, * 354, * 416, * 429, * 434, * 466, * 478, * 490, * 491, * 
503 


2 Professora muito conceituada em Fortaleza, foi secretária executiva da Univer¬ 
sidade Federal do Ceará e vice-diretora da “Casa da Criança” (Parque da Liber¬ 
dade). Era membro da Casa Juvenal Galeno, um dos mais laboriosos centros 
culturais do Ceará. Deixou na mão do editor Hermenegildo Sá Cavalcante os 
originais de uma obra a ser editada e cujo nome ainda não fora definitivamente 
escolhido: Poesias Soltas ou Poesias de Minha Mocidade. Publicou crônicas em 
vários jornais de Fortaleza, principalmente no jornal O Povo. Foi a maior amiga 
da escritora Rachel de Queiroz, sabendo-se que inspirou uma das protagonistas 
do romance As Três Marias , da nomeada cearense. Faleceu no dia 18 de julho 
de 1967, no mesmo acidente aéreo em que pereceu o ex-presidente Humberto de 
Alencar Castelo Branco, no lugar Mondubim, distrito de Fortaleza, regressando 
de uma visita que fora fazer à cidade de Quixadá, Ceará. Alba Frota era figura 
estimada por toda a intelectualidade cearense. Para saber mais sobre Alba Frota, 
ver: GIRÃO, Raimundo; SOUSA, Maria da Conceição. Dicionário da Litera¬ 
tura Cearense. Fortaleza: Imprensa Oficial do Ceará, 1987; NOBRE F. Silva. 
1001 Cearenses Notáveis. Rio de Janeiro: Casa do Ceará Editora, 1996 (NO). 
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À Guisa de Prefácio 


P arece estranho o título REMEMBRANÇAS. Dá a 
impressão de palavra composta, inventada; de 
um neologismo. Não; ela provém, na verdade, 
do latim, faz parte do léxico, embora seja de uso restrito como 
sinônimo de lembranças, relembranças ou memórias. 

O amigo engenheiro agrônomo Antonio Corrêa da Silva, 
funcionário do antigo Departamento de Parques e Jardins da 
extinta Prefeitura do Distrito Federal, na administração Hen¬ 
rique Dods Worth, reparava no costume dos jardineiros por¬ 
tugueses ali trabalhando se referirem às folhagens novas dos 
oitizeiros que ornavam as ruas no Rio como REMEMBRAN¬ 
ÇAS. Justamente àquelas que revestem periodicamente as co¬ 
pas de folhas tomentosas, dando-lhes tons verde-esbranquiça- 
dos, de agradável efeito visual. 

Pois bem, ao ter presente a circunstância da calçada ex¬ 
terna do Colégio Militar do Ceará (CMC) também ser arbori¬ 
zada com oitizeiros ( Moquilea tomentosa L. 3 ), pelo menos o era 

3 “L.” é a referência ao gênero botânico “licania”. Fonte: http://florabrasiliensis. 
cria.org.br (Acesso em 08/03/09) 
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no período 1931/36, firmei-me mais ainda nesse nome como 
título. Do mesmo modo que a árvore, por sinal, propiciadora 
de sombra permanente e reconfortante, o Colégio Militar, ao 
renovar o ingresso de sucessivas gerações de alunos, asseme- 
lhava-se ao oitizeiro frondoso à margem da estrada da vida, 
a retemperar e preparar os viandantes para o resto da árdua 
caminhada. 

Para alguém adentrado na casa dos setenta, a memória é 
como se fora um "Campo de Ruínas", para usar da expressão 
de Chavigny, em Organização do Trabalho Intelectual. Todavia, 
com a valência dos recursos da pesquisa e, sobretudo, com 
a informação oral dos companheiros, o setenário teve como 
compor suas lembranças. 

Os remanescentes da turma de 1936, no Rio, reúnem-se 
por ocasião dos almoços mensais, quando fazem quase sem¬ 
pre a recapitulação de fatos que viveram no CMC. Muito ex¬ 
plorei esse valioso cabedal de estórias e anedotas para traçar o 
modo de vida que levávamos no estabelecimento. 

A figura do diretor - general Eudoro Corrêa -, em es¬ 
pecial, é sempre lembrada com verdadeiro carinho, como se 
tratasse de um pai. Tomando de empréstimo o conceito con¬ 
sagrado pelo nosso colega coronel João Cavalcante de Albu¬ 
querque, somos "irmãos em Eudoro". 

Também são relembrados os nomes dos professores, 
da oficialidade, dos funcionários. Por isto avivados com fre¬ 
quência em mente passível de enganos. É provável que haja 
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escapado muita coisa digna de registro e, também, fosse es¬ 
quecido um ou outro nome. Peço perdão por omissões, não 
propositadas que venham a ser notadas. Afinal, mesmo com a 
conjugação de REMEMBRANÇAS dos outros, não se pode ser 
absolutamente infalível. 

Como devia escolher entre o sobrenome, o nome pró¬ 
prio, o número e o apelido, dei preferência identificar o aluno 
pelo número ao fazer as referências do texto. O destaque dos 
apelidos em capítulo especial, sem contudo correlacioná-lo a 
sobrenomes, ou mesmo a nomes próprios, deve-se exclusiva¬ 
mente ao seu aspecto alegre. 

Em anexo, vai a relação dos que concluíram o curso do 
CMC, em 1936, por ordem alfabética do nome de família e os 
correspondentes números; deixamos, porém, de mencionar os 
apelidos 4 . 

Finalmente, dou a público a avaliação dos resultados al¬ 
cançados pela Turma CMC - 1936, pensando sirvam eles de 
estímulo, de esperança para gerações mais jovens, entre as 
quais situo com fraternal carinho os que cursam ou preten¬ 
dam cursar os Colégios Militares. 



4 Infelizmente, esses anexos dos quais fala o autor não estavam junto aos origi¬ 
nais encontrados, cujas primeiras e últimas páginas se perderam. Portanto, não 
há neste livro o capítulo com os apelidos. Já a lista com o nome dos alunos da 
Turma 1931/36 do Colégio Militar do Ceará foi parcialmente reconstituída a 
partir de pesquisas nos Boletins Internos da época e anexada ao final deste livro 
(NO). 
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É sempre assim, os velhos olhando para trás, a recordar; 
os jovens olhando para frente, a almejar. Na verdade, ambos 
os segmentos são de incomensurável valor para o desenvol¬ 
vimento da sociedade, mormente quando articulados. Velho 
fazendeiro, pensador, filósofo nato, passou-me numa simples 
conversa esta maravilhosa assertiva: "Se a velhice pudesse e a 
juventude soubesse não haveria causa que não se fizesse". 





- Planta Esquemática de Fortaleza, nos anos de 1931/36 
Fonte: Desenho de Eduardo Hugo Frota. 









2 - Imagem Aérea de Fortaleza na década de 1930 (Observa-se, no 
centro da fotografia, a torre da Igreja do Cristo Rei e, à direita desta, 
as instalações do Colégio Militar do Ceará). Fonte: http:/ /www. 
skyscrapercity.com (Acesso em 09/03/09). 
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A Iniciação 


N o começo do ano letivo de 1931, ingressavam 
no Colégio Militar do Ceará - o CMC cerca 
de seis dezenas de jovens tendo em média 11 
anos de idade. Desajeitados em seus uniformes cáquis, não 
escondiam no semblante a desconfiança, a dúvida e a timidez. 
Para os alunos veteranos, eram simplesmente os "bichos". 

Havia entre eles, acreanos, amazonenses, paraenses, ma¬ 
ranhenses, piauienses, riograndenses-do-norte, paraibanos, 
pernambucanos, e outros, além de cearenses, naturalmente 
em maior número. 

Por que o destino os reunia ali, uma vez que a maioria 
- cerca de 60% vinha de longe , de outros estados? Ademais, 
que motivo levara os pais a se separarem deles tão cedo, por 
assim dizer, tenros, e despreparados para o mundo? O regi¬ 
me, então, era de internato. 

Imagine-se a saudade ao sentirem a falta do ambiente do¬ 
méstico, da convivência de irmãos e amigos, do carinho mater¬ 
nal! Forçosamente haviam de estranhar tamanha mudança. 
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As indagações acima conduzem de imediato à conclu¬ 
são de que tinham confiança na direção do estabelecimento, 
na eficiência do ensino ali praticado e a disciplina militar. Em 
resumo, buscavam, nestes primados, a segurança na formação 
dos filhos. Portanto, valia a pena o sacrifício da separação. 

Ostentavam, aqueles adolescentes, sobrenomes variados, 
alguns ilustres, a saber por ordem alfabética: Albuquerque, 
Alcides, Alencar, Amorim, Andrade, Araújo, Bandeira, Brad- 
ley, Barbalho, Braga, Caldas, Campos, Carvalho, Cavalcante, 
Costa, Ellery, Estelita, Ferreira, Fontoura, Freire, Frias, Frota, 
Gonçalves, Guerra, Henriques, Fima, Magalhães, Melo, Men¬ 
des, Messiano, Monteiro, Montenegro, Moreira, Moura, Nas¬ 
cimento, Neves, Nogueira, Novaes, Nunes, Oliveira, Papaléo, 
Porto, Queiroz, Sá, Sobral, Soeiro, Souza, Viana e Vieira. En¬ 
tendidos pela linha patriarcal, eram quase todos de ascenden¬ 
tes portugueses, à exceção de dois de italianos - Messiano e 
Papaléo e de dois de ingleses - Bradley e Ellery. Nem por isso 
deixavam de ser tão brasileiros quanto os companheiros, fosse 
pelo lado materno ou como produtos de algumas gerações na 
Pátria adotiva. 

Poder-se-ia, pois, dizer, serem portadores, em maior ou 
menor grau, de traços do sangue dos construtores da história, 
como prováveis descendentes de heróis anônimos da guerra 
dos holandeses, da revolta de Beckman, da guerra dos masca¬ 
tes, da balaiada, da sabinada, das epopeias de colonização do 
Nordeste, da Amazônia e demais episódios que fortaleceram 
regionalmente o Brasil. 
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Não seria por outra razão neles estarem presentes as ca¬ 
racterísticas das três raças formadoras da nacionalidade em 
estado de pureza, e sobretudo, em combinações várias que o 
inter-relacionamento, no decorrer de anos, gerou nas popula¬ 
ções do Norte e do Nordeste, a partir do século XVII. 

Não obstante, pouco lhes importava se o companheiro 
era branco, caboclo, preto, mameluco, cafuzo ou curiboca. 
Eram, por convívio, infensos à discriminação étnica. 

Em relação à renda de suas respectivas famílias podiam 
ser classificados em ricos, remediados e pobres, como filhos 
de militares reformados, funcionários civis, profissionais li¬ 
berais, fazendeiros, comerciantes ou industriais. Também isto 
sequer fazia alguma diferença entre eles. 

Assim, de espírito aberto, despidos de preconceitos, não 
demoraram muito a comungarem fraternalmente, substituin¬ 
do a dúvida, a timidez e a desconfiança dos primeiros dias 
pelo companheirismo cordial, a predominar daí em diante, 
sob a égide da diretoria, do corpo docente e da oficialidade do 
estabelecimento. 

No ato da matrícula, receberam números que os iriam 
identificar durante todo o curso. Agora tinham por apelativos: 
o número, o nome próprio e o sobrenome; com o correr dos 
dias, surgiriam necessariamente os apelidos. 

A partir daquele memorável ano, sob orientação segura, 
fundada na disciplina militar, partíamos fraternos em busca 
do ideal comum, qual seja, a carreira das armas. 


29 . 
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No Brasil de então, Getúlio Vargas como ditador, domi¬ 
nava o tenentismo 5 , ideologia castrense surgida antes da re¬ 
volução de 1930 e que iria influenciar de algum modo a nossa 
geração. Na condição de Interventor, governava o Ceará o de¬ 
sembargador Fernandes Távora, irmão de Juarez Távora, líder 
revolucionário do Nordeste. 

Nessas circunstâncias, ingressamos no CMC. Era o nosso 
batismo, a nossa iniciação como soldadinhos de verdade. 



5 Iniciado na década de 1920, o “tenentismo” constituiu-se num movimento lide¬ 
rado por jovens oficiais (a maioria tenentes) do Exército Brasileiro e foi moti¬ 
vado por um descontentamento com a situação política e econômica Brasil. O 
movimento tenentista propunha, de uma forma geral, reformas na organização 
do poder no país. Suas propostas defendiam, por exemplo, o voto secreto, a in¬ 
dependência do Poder Judiciário, o ensino público e gratuito e a reforma admi¬ 
nistrativa com a centralização no Estado. Para saber mais sobre o “tenentismo”, 
ver: BORGES, Vavy Pacheco. Tenentismo e Revolução Brasileira. São Paulo: 
Editora Brasiliense, 1992; FAUSTO, Boris. A Revolução de 1930. Historiogra¬ 
fia e história. São Paulo: Cia das Letras, 1997; FERREIRA, Wilson Rocha. As¬ 
pectos das Revoluções e Levantes no Brasil: 1922-1935. In: Educare. Revista 
Científica do Colégio Militar de Fortaleza. Ano 1, n° 1, 2009, p. 92-97. (NO). 




3 - Vista do Colégio Militar do Ceará 
Fonte: Desenho de Eduardo Hugo Frota. 













Eudoro Corrêa 

•á, de 1923 a 1936). Fonte: Bezei 
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Da Disciplina 


O funcionamento do CMC se apoiava em duas vigas- 
mestras, disciplina e ensino centradas na Direto¬ 
ria, de onde irradiava, ao mesmo tempo, mando e 

comando. 

No período de 1931/36, a Direção do estabelecimento 
esteve entregue ao general Eudoro Corrêa, gaúcho de nasci¬ 
mento, ex-prefeito de Recife, figura muito estimada pela com¬ 
petência e integridade moral. Era militar enérgico e zeloso. 
Acompanhava de perto todas as atividades, em contato per¬ 
manente com professores, oficiais e alunos. Costumava inda¬ 
gar com frases incisivas, de "staccato", ao mesmo tempo em 
que fixava seus olhos azuis na face da pessoa, esperando a 
resposta. 

A função disciplinar tinha por agente imediato um Ma¬ 
jor-Fiscal e, logo abaixo deste, o Tenente-Ajudante. 

Ao tempo do nosso ingresso, ocupava o cargo de Fiscal, 
o major Manuel Cândido Fernandes, maranhense. Era o esteio 
da Diretoria em matéria disciplinar. De porte acima de média, 
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tórax volumoso, voz tonitruante, sabia se impor ao respeito 
apenas com a presença. Os alunos, na intimidade restrita, o 
tratavam por Manecão. 

Tivemos por Ajudantes vários oficiais da patente de 
tenente e capitão. Seria impossível relacioná-los, ainda mais 
que a memória não nos ajudaria a tanto e seria demorado 
pesquisar. 

Obedecendo a ordem hierárquica, vinha logo abaixo do 
Ajudante a Inspetoria, constituída por servidores civis farda¬ 
dos, em permanente contato com corpo discente. A eles ca¬ 
bia acompanhar os alunos no dormitório, no recreio, nas salas 
de aula e manter a ordem na sala do Estado-Maior e vigiar 
os recolhidos ao Isolamento, bem como observar a disciplina 
externamente 6 . 

Entre os Inspetores, os de maior alçada funcionavam 
como supervisores dos demais. Eram de trato respeitoso e de¬ 
monstravam possuir algum conhecimento e cultura. 



6 Ao lermos os Boletins Internos dos tempos do CMC, nos deparamos com regis¬ 
tros quase que diários de ações consideradas atos de indisciplina, como: alugar 
o quepe, jogar futebol, fumar, jogar baralho, desacatar os inspetores, etc... A 
título de exemplo, veja-se a publicação feita no BI n° 2, de 3 de janeiro de 1931: 
“ Prendo, por 4 dias, em sala de estado-maior, os alumnos ns. 84 e 130, por 
terem, hontem, sido encontrados em uma brincadeira denominada ‘Congos’; 
235por ter sido encontrado em uma brincadeira denominada ‘Congos ’, accres- 
cendo haver tomado satisfação com o auxiliar de disciplina que deu parte da 
citada occurrencia; 333 por ter sido encontrado na Praça do Ferreira, trajando 
uniforme KakF (NO). 
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Atuavam como Inspetores-de-Dia. Vale mencionar, en¬ 
tre eles, o Pierre Luz 7 , poeta, colaborador assíduo de jornais e 
revistas. Foi autor de sonetos sobre a personalidade de cada 
um de nós, publicada antes da nossa formatura em jornal de 
Fortaleza. Enganava por seu ar sempre sorridente. Não era de 
relevar faltas. Não nos esquecemos, tampouco, do Gentilho- 
mem de Montalvão, de ar fidalgo, aliás, de acordo com o nome. 
De rosto comprido, trigueiro, nariz aquilino, bigode bem cui¬ 
dado, terminando em pontas finas que costumava cofiar. Era 
de poucas palavras. Havia um outro, de nome Lobo, de quem 
guardamos lembranças vagas, por isto pouco confiáveis. 

Abaixo desses vinham os inspetores subalternos, esfor¬ 
çados, mas nem sempre à altura da função. Destacamos pelos 
nomes, o Araújo, o Meireles, o Brasil; enquanto só nos ocorre 
lembrar dos demais pelos apelidos: Galo-assado, Beato-chato. 
Este último ganhava dos companheiros em rejeição: não me¬ 
recia elogio de quem quer que fosse. 



7 Além dos versos, o poeta Pierre Luz também escreveu em prosa e para o teatro. 
Foi autor de inúmeros trabalhos, dentre os quais: A Ceia dos Bedéis (verso); 
Agrimensores de 1924 (verso); As Mais Lindas ‘Misses’do Ceará (verso); Si- 
nharia (prosa); Traços Biográficos de Carlos Gomes (prosa); Tumulto (verso); 
São Vicente de Paulo (prosa); Caras e Caretas (verso); Manhã de Sol (teatro); A 
Tarde Não Espera (teatro); Miragem (verso); Arvores e Asas (verso); Fecha os 
Olhos e Sonha (teatro); Eu Sou Ladrão (teatro); Choupanas e Bangalôs (prosa); 
Fora de Forma (prosa e verso - humorismo); Colégio Militar do Ceará (Sub¬ 
sídio para a História do Ensino Militar no Brasil). Infelizmente, a maior parte 
dessas obras se perdeu. Entretanto, restam alguns poemas do autor nas revistas 
organizadas por alunos da Escola Preparatória de Fortaleza (EPF), nas décadas 
de 1940 e 1950 (NO). 
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Mas, justiça se faça: não podemos negar o trabalho desses 
servidores em manter a disciplina tendo de lidar com adoles¬ 
centes peraltas, sempre prontos a provocações ou alterações 
da ordem. 8 

As partes eram em geral comunicadas pelo Inspetor por 
escrito. Ante qualquer alteração, o inspetor ou bedel era obri¬ 
gado a reportar ao Ajudante e na ausência deste, ao Oficial-de- 
Dia. Conforme a gravidade, a falta era levada à consideração 
do Major-Fiscal. Uma vez definida, publicava-se a punição 
correspondente em Boletim, lido às 10 horas de cada dia útil, 
por ocasião da revista geral 9 . 

As penas de privação do recreio implicavam em recolhi¬ 
mento a sala do Estado-Maior, enquanto as de reclusão sig¬ 
nificavam Isolamento. O Estado-Maior se resumia numa sala 
adaptada, com mesa para o inspetor e carteira para alunos, 
que só podiam se ausentar para as salas de aula e sanitários e, 
sempre formados, para o refeitório e dormitórios. O Isolamen¬ 
to era uma dependência toda fechada, situada no extremo do 
passadiço, dividida em três celas, cada uma com cama e car¬ 
teira, onde os presos eram recolhidos, sem prejuízo das aulas, 

8 Esses antigos inspetores correspondem hoje aos monitores de alunos. Vale lem¬ 
brar o papel histórico destes profissionais na vida dos discentes que, apesar dos 
conflitos naturais surgidos ao longo do ano letivo, sempre reconhecem a impor¬ 
tância da atuação cotidiana dos monitores na sua formação (NO). 

9 Ao estilo das organizações militares, o CMC possuía um Boletim Interno, com 
uma 4 a Parte, denominada “Justiça e Disciplina”, onde se nominavam os alunos 
punidos e exarava a causa do castigo. Cf. MARQUES, Janote Pires; KLEIN 
FILHO, Luciano. O Casarão do Outeiro. Memórias e Ilustrações. Fortaleza: 
ABC Editora, 2007 (NO). 
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a que deviam assistir levados (e trazidos) pelo Inspetor 10 . 

As penas mais graves davam de suspensão à expulsão, 
raramente aplicadas, salvo a primeira, em caso de falta de pa¬ 
gamento. Isso como meio extremo de resolver inadimplências 
muito demoradas de parte dos responsáveis 

Ocorre-nos aqui mencionar a organização do corpo dis¬ 
cente mediante a distribuição de patentes de cabo, de sargen¬ 
tos (3 o , 2 o e I o ) e de oficial-aluno, a qual operava como prêmio 
aos que mais se destacassem em comportamento e aplicação. 
Esse corpo auxiliar de comando desempenhava papel de im¬ 
portância nas formaturas, além de prestar sua assistência na 
manutenção da ordem interna. Parecia-nos uma maneira inte¬ 
ligente de nos treinar para a vida castrense. 



10 Segundo o coronel Petrônio Maia Vieira do Nascimento e Sá (Uw ensaio sobre 
o ensino militar no Ceará. Fortaleza: P. M. V. do N e Sá, 2003,p. 42), que foi 
aluno do CMC, de 1932 a 1937, no seu tempo foi construído um novo pavilhão 
de isolamento para uma dezena de presos. O prédio ainda existe - é onde funcio¬ 
nam, atualmente, as sedes do Círculo de Pais de Alunos (CPA) e da Associação 
de Ex-Alunos (AACM) (NO). 
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5 - Av. I o de Junho (Nascente), na década de 1930 
Fonte: Acervo CMF 



6 - Av. I o de Junho (Poente), na década de 1930 
Observe-se, ao fundo, o prédio do Isolamento 
Fonte: Acervo CMF 
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Os Docentes 



o CMC, o ensino estava a cargo de oficiais da 
ativa, de militares reformados e de civis. Em 
1931, tivemos por mestres jovens oficiais; para 


o fim do curso, alguns professores civis. Todavia, prepondera¬ 


vam na docência, oficiais reformados ou comissionados com 


vários anos de magistério. 

A impressão que nos deixaram, mais tarde confirmada, 
davam-nos como pessoas de bom cabedal de conhecimento e 
bastante preparo. Primavam não só pela assiduidade, como 
pela pontualidade no cumprimento dos horários. Em aula, 
não usavam do recurso da embromação. Do ponto de vista da 
didática, aliás, pouco cultivada à época, é possível tivessem 
senões, que não chegávamos propriamente a perceber. Em 
geral exigentes, tinham por hábito manter cerrada vigilância 
durante as provas. Nem por isto, preveniam a ação de um ou 
outro aluno mais esperto. 

É natural divergissem eles, em métodos; afinal, o "estilo 
é o homem", no dizer do pensador. De fato, cada um tratava 
a matéria à sua maneira, do mesmo modo que guardava a in- 
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dividualidade própria no relacionamento com alunos. Reve¬ 
lavam, porém, grande consideração pela turma, além de evi¬ 
dente empenho em instruir. Lamentamos não ter absorvido 
mais de suas potencialidades como mestres, em geral compe¬ 
tentes e dedicados. 

Abaixo, relacionamos os que marcaram a nossa passagem 
pelo estabelecimento, inclusive instrutores militares, pela or¬ 
dem alfabética do sobrenome, registrando breves impressões 
de suas individualidades que nos ficaram como recordação. 

* ALBANO, Pedro Anselmo de Abreu - Professor de Inglês. 
Civil. Educado na Inglaterra; lecionava com muita compe¬ 
tência. Costumava implicar contra o uso de óculos escuros 
pelo aluno em aula. Quando isso acontecia, usava de ironias 
do tipo: "Não sou verde" e abria os braços. 

* ALBUQUERQUE, Olavo de Oliveira - Instrutor de Cavala¬ 
ria. Tenente. Muito esforçado; soube granjear a simpatia da 
turma merecendo homenagem especial. 

* ANDRADE, João Marinho de Albuquerque - Professor de 
Desenho. Tenente-coronel reformado. Figura mui estimada, 
era tratado na intimidade colegial por Janjão. Bom professor, 
apesar de ligeira gaguice. 

* ASSIS, Honorário Jocelino Pacheco de - Professor de Fran¬ 
cês. Tenente-coronel reformado. Temperamento vivo; muito 
perspicaz. Respeitado pelos alunos. 

* BARCELOS, Alcides Amaral - Instrutor de Educação Física. 
Tenente. Muito admirado pelos alunos. Chegou a nos iniciar 
em vários desportos. Mereceu "honra ao mérito da turma". 
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* BARROSO, Oscar Jansem - Instrutor de Tiro. Capitão-Aju¬ 
dante. De temperamento moderado e enérgico. Soube por 
isto cativar simpatia. Foi um dos nossos homenageados. 

* BORBA, Aluisio Brígido - Instrutor de Infantaria. Tenente- 
Ajudante, comandou a marcha a pé da turma a Parangaba. 
Gozava da fama de intransigente. 

* CHAVES, Andre Bernardino - Professor de Geometria. Te¬ 
nente-coronel reformado. Metódico no lecionar. Maneiras 
sóbrias. Muito respeitado. Exigente na matéria. 

* DAMASCENO, Mozart Pinto - Professor de Literatura. Ci¬ 
vil. Advogado. Beletrista famoso. Bom mestre. Gozava de 
especial simpatia. Quando da nossa formatura, emprestou 
seu nome à turma. 

* FRAGOSO, Oto - Professor de Desenho. Posto de tenente. 
Elegante; de maneiras educadas. Pouco tempo na função 
letiva. 

* FREITAS, Celso Reis de - Professor de Aritmética. Capitão. 
De físico imponente. Vozeirão. Um tanto exigente. 

* GOULART, D'Avila - Professor de Topografia. Tenente-co¬ 
ronel reformado. De hábitos reservados. Modesto; diziam- 
no muito competente em ciências matemáticas. Foi homena¬ 
geado pela turma. 

* GOES, Praxedes de Campos - Professor de Geografia, poste¬ 
riormente, professor de História Universal. Major reforma¬ 
do. Republicano convicto. Revelava boa cultura humanista. 
Em certas ocasiões, parecia-nos cansado ou fleumático. 
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* LIMA, Varonil de Albuquerque - Professor de Aritmética. 
Tenente. Forte de corpo. Entusiasta da matéria; contudo, le¬ 
cionou durante pouco tempo. 

* LISBOA, Roberto da Silva - Professor de História Natural. 
Oficial Médico. Tinha defeito de postura, era corcunda, por 
isto recebeu o epíteto de Camelo. Tido por muito exigente. 

* MENEZES, Djacir - Professor de Filosofia. Civil. Advogado. 
Homem de letras. Intelectual respeitado. Autor de O outro 
nordeste. Foi um dos homenageados. 

* MONTE, César - Professor de Física. Tenente-coronel refor¬ 
mado. Vaidoso; primava pela elegância. Não era de impres¬ 
sionar como mestre. 

* PESSOA, Wicar Parente de Paula - Professor de Álgebra. 
Tenente-coronel reformado. Inteligência viva; temperamen¬ 
to nervoso. Ao deparar com um aluno sem base, logo dizia: 
"Trajano nele! Trajano nele!". Referia-se a Antonio Trajano, 
autor da Aritmética Progressiva. 

* ROCHA, Guilherme Moreira da - Professor de Português. 
Tenente-coronel reformado. Era Velho Guilherme da turma. 
Tinha como singularidade lecionar tamborilando com uma 
régua na mesa para despertar sonolentos, distraídos e even¬ 
tuais coladores. Foi homenageado pela turma. 

* SÁ, Alberto - Professor de Cosmografia 11 . Civil. Engenhei¬ 
ro formado na Escola de Ouro Preto (MG), com especiali- 



11 Nas aulas de Cosmografia, os alunos estudavam o cosmos, corpos celestes, 
astronomia, enfim, eram estudos sobre o universo (NO). 
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zação na Bélgica. Muito esforçado como mestre. Foi um dos 
homenageados. 

* SILVA, Misael Gomes da - Professor de História do Brasil, 
posteriormente, de Corografia do Brasil 12 . Padre-doutor pelo 
Colégio Pio Latino de Roma. Competente. De temperamento 
agitado. Bom mestre. 

Só pesquisa aprofundada poderia nos ter levado à rese¬ 
nha mais completa. É possível haver uma ou outra omissão 
involuntária; de resto, já se vão muitos anos de permeio. Re¬ 
lacionamos, afinal de contas, os que mais nos impressionaram 
pelo modo de ser e sob nosso ponto de vista, tendo sempre 
presente que julgar é tarefa assaz difícil. A todos eles, figuran¬ 
tes ou não desta lista, somos deveras gratos pela oportunidade 
de nos terem propiciado a propedêutica do saber. 

A seguir, relacionamos alguns livros-textos e de apoio, 
adotados à época no CMC. 

- Antologia da Língua Portuguesa (coleção de vários 
autores) 

- Álgebra, de F.I.C. 13 



12 Nas aulas de Corografia, os alunos estudavam aspectos físicos e etnográficos de 
determinadas regiões e municípios brasileiros considerados “mais importantes”. 
O material didático utilizado pelos alunos do CMC era o livro do professor e 
geógrafo carioca Mário da Veiga Cabral, autor de numerosas obras de Geografia 
e de Corografia do Brasil (NO). 

13 Livro didático da série de publicações do autor francês Frère lgnace Chaput 
(FIC), editado em Paris, no início da década de 1930. A versão em português foi 
organizada por Eugênio de Barros Raja Gabaglia (NO). 



i 


Janote Pires Marques 

- Aritmética Progressiva, de Antonio Trajano 14 

- Corografia do Brasil, de Mário Veiga Cabral 

- Cosmografia 

- Dicionários: Língua Portuguesa; Português X Francês e re¬ 
cíproco; Português X Inglês e recíproco. 

- Estrada Suave (Antologia de autores ingleses, seleciona¬ 
dos por Hewitt) 

- Física, de Nobre 

- Geometria, de F.I.C 

- História do Brasil, de João Ribeiro 15 

- Lecture Courant 

- Manual de Topografia 

- Os Lusíadas, de Camões 

- Pequena História da Literatura Brasileira, de Ronald de 
Carvalho 

- Tábua de Logaritmos 

- Trechos Escolhidos, de Chateaubriand 

- Trigonometria 

14 Português de nascimento, Antonio Trajano radicou-se no Brasil na segunda me- 
dade do século XIX. Ministrou aulas de Matemática na Escola Americana de São 
Paulo e foi autor vários livros didáticos de Matemática que foram reimpressos, 
ano a ano, durante décadas após seu falecimento. Foi o professor Trajano quem 
publicou as primeiras obras de aritmética e de álgebra para uso dos cursos primário 
e secundário do Brasil. Os seus livros foram oficialmente adotados pela Escola Mi¬ 
litar (do Realengo), instituição de ensino almejada pelos alunos do CMC (NO). 

15 Tendo sua primeira publicação no ano de 1900, o livro História do Brasil, do 
sergipano João Batista Ribeiro de Andrade Fernandes, teve grande repercussão 
na historiografia brasileira, pois, de certa forma, ampliou os estudos históricos 
para além dos fatos administrativos e colocou a história (do Brasil) como um 
processo social. Um dos grandes interesses de João Ribeiro era a investigação 
de elementos formadores da nacionalidade brasileira (NO). 





7 - Professores do Colégio Militar do Ceará. (T. João Marinho de Albuquerque Andrade; 2. Wicar de Paula 
Pessoa; 3. César Monte; 4. Guilherme Moreira da Rocha; 5. Padre Misael Gomes da Silva; 6. Praxedes de Campos 
Góis; 7. Manuel D'Avila; 8. Pedro Albano; 9. Roberto Lisboa; 10. Júlio de Matos Ibiapina; 11. Henrique Autran; 12. 
Salvador Barbalho Corrêa de Uchôa Cavalcante; 13. Caio Lustosa de Lemos; 14. André Bernardino Chaves; 

15. Médico do Colégio). Fonte: Acervo Edynardo Weyne. 





8 - Aula de Ginástica no Colégio Militar do Ceará 
Fonte: Acervo CMF. 




C edo, pela manhã, de calção, camiseta e tênis, íamos 
para o pátio externo a fim de receber instrução de 
ginástica. 

Tínhamos sargentos por monitores, supervisionados 
pelo tenente Mário de Barros Cavalcanti 16 - o Elefante. Entre 
aqueles, lembramo-nos de dois, Gregório e Crispim, como 
preparadores diretos da turma, no início de 1931. 

O tenente Mario viria a ser depois, no posto de Gene¬ 
ral, Adido Militar junto à Embaixada Brasileira em Assunção, 
e, em seguida, Presidente da SUDAM - Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia. Entretanto, o destino reser¬ 
vou aos dois sargentos a interrupção da carreira, condena¬ 
dos por envolvimento político. Gregório Bezerra participou 
da Intentona de 1935, servindo no III R.I. da Praia Vermelha. 
Chegou até a se eleger Deputado Federal pelo PC do B. Aque- 

16 Vale lembrar que nos anos de 1960 e 1961, já no posto de coronel, Mário de 
Barros Cavalcanti foi comandante da Escola Preparatória de Fortaleza (EPF), 
instituição que funcionou nas antigas instalações do CMC, de 1942 a 1961. Na 
década de 1970, o nome do ginásio coberto do CMF - Ginásio Mário Cavalcanti 
- foi dado em sua homenagem (NO). 
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le tempo, os dois tinham, por incumbência exclusiva, o nosso 
preparo físico; nem de longe deixavam perceber as tendências 
posteriormente reveladas. 

A ginástica ministrada no CMC obedecia ao método sue¬ 
co: primeiro - movimentação dos braços e das pernas; segun¬ 
do - movimentação do tronco, mediante flexão e torção da 
cintura; terceiro - exercícios de equilíbrio sobre o cepo hori¬ 
zontal. Terminado o que, fazíamos um acelerado de uma ou 
duas voltas em torno da pista, seguido de marcha lenta com 
exercício respiratório. Depois, chuveiro. 

Posteriormente, nos foi permitido exercitar corridas, sal¬ 
tos em distância e, altura, exercícios sobre barras e em cordas 
pendentes. Subir em canos e corda, com auxílio das mãos, até 
a altura de três metros, era então, ainda um desafio para a 
garotada. 

A medida que progredíamos no curso, os exercícios iam 
aumentando, exigindo de nós maior esforço. Já mais para os 
últimos anos, a ginástica se completava com exercícios de 
"medecine bali" e a prática de jogos coletivos, sob a direção do 
tenente Alcides do Amaral Barcellos, grande entusiasta dos 
desportos. Chegou até a nos ensinar as primeiras noções de 
esgrima. 
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9 - Educação Física no Colégio Militar do Ceará 
Fonte: Acervo CMF. 

No segundo semestre do ano de 1936, fomos submetidos 
a um exame clínico, pelo capitão Dr. Veloso: espécie de pré¬ 
via do que teríamos de enfrentar para entrar na Escola Militar 
do Realengo 17 . Os resultados serviram, no mínimo, para aler¬ 
tar um ou outro quanto a deficiências possíveis de impedir o 
aproveitamento na carreira militar. 

Vale dizer em matéria de saúde, base do preparo físico, 
o CMC contava com Enfermaria, dotada de quase duas deze¬ 
nas de leitos, dois enfermeiros, e da competente assistência 
do oficial-médico, capitão Agenor Menescal Campos, além de 
bem equipada Farmácia, entregue aos oficiais farmacêuticos 


17 Fundada em 1913, no Rio de Janeiro, destinava-se ao preparo de oficiais a fim 
de suprir os quadros permanentes do corpo de tropa do Exército nas diferen¬ 
tes Armas que, até 1942 eram: Infantaria, Cavalaria, Artilharia, Engenharia e 
Aviação. A Escola foi fechada em 1941, quando da criação da Escola Militar 
de Resende, esta posteriormente substituída pela Academia Militar das Agulhas 
Negras (NO). 
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tenente Mário Menescal e seu sucessor, o tenente Osvaldo de 
Oliveira Riedel 18 . 


10 - 


Farmácia do Colégio Militar do Ceará 
Fonte: Acervo CMF. 


18 Posteriormente, foi professor de Química na Escola Preparatória de Fortaleza. 
Também fez parte do primeiro corpo docente do Colégio Militar de Fortaleza. 
Era um estudioso de várias áreas, como a Antropologia. Publicou o livro Pers¬ 
pectiva antropológica do escravo no Ceará (NO). 
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Fardados a Rigor 


C ondição obrigatória a quem se matriculava no CMC 
era apresentar enxoval completo. O rol se com¬ 
punha de vários itens, não poucos multiplicados, 
compreendendo roupa de baixo, camisolas, pijamas, calçados 
(borzeguins, perneiras, etc...), além de uniformes completos, 
com quepe, pelerine e etc. A entrega das peças tinha lugar na 
Rouparia, onde o Batiaza ( sic ) conferia a quantidade e a quali¬ 
dade, marcava nelas o número do "bicho" e as guardava. 

O uniforme diário, confeccionado em caqui, compunha- 
se de casquete de dois bicos, com frisos vermelhos, com em¬ 
blema de metal representando um forte; túnica de abotoar 
com sete botões pretos, convexos, ainda com o forte no centro 
das calotas, mangas compridas debruadas de vermelho; e cal¬ 
ças com faixas vermelhas dos lados. A garance ou uniforme 
de gala, chamava a atenção pelo colorido da gabardine. Era o 
encanto das "pequenas". Túnica azul, de punhos vermelhos 
com botõezinhos, fechada por sete botões metálicos doura¬ 
dos, calças vermelhas com faixas azuis, completada por quepe 
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vermelho com friso azul, protegendo o arame da armação, de 
pala preta brilhante. A pelerine azul-marinho, forro de seda 
vermelha, a ser usado como capa de chuva, completava o uni¬ 
forme, realçando a elegância do conjunto. Por fim, o uniforme 
branco, confeccionado em linho irlandês ou brim HJ, reserva¬ 
do para uso em ocasiões especiais. 

Durante o nosso curso, o desenho do uniforme sofreu 
profunda alteração. A garance azul-vermelha, de gola ereta, 
deu lugar a cinza-escura de gola baixa, dobrada, perdendo a 
primitiva imponência, enquanto o uniforme caqui quase não 
sofreu alteração. Para os cavalarianos, o uniforme de parada 
se compunha de capacete de dragão, túnica de garance, tala¬ 
barte, luvas e culotes brancos, botas ou cano-de-botas pretos, 
esporas cromadas. 

O regulamento impunha penas aos que negligenciassem 
a correção no trajar. Quantos não foram punidos por andarem 
à rua com gola aberta. Pouco importava o calor. Um botão 
da túnica por abotoar, fato facilmente visível pelos outros, ra¬ 
ramente pelo próprio, costumava dar punição. Certos bedéis 
não perdoavam. 

Uma vez, um bedel deu parte de um aluno que esquece¬ 
ra um único botão por abotoar. O Ajudante mandou chamar o 
faltoso a sua presença e o interpelou: 

- O senhor foi ontem assistir à missa de 10 horas na Igre¬ 
ja do Patrocínio, à Praça José de Alencar? 
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- Fui, sim senhor. 

- Não notou que estava nu? 

- Não, tenente; estava vestido de garance. 

- Pois fique sabendo: basta o esquecimento de um botão 
fora da casa para despir um militar zeloso. 

A partir daquele dia, o companheiro passou a se abotoar 
frente ao espelho; à falta deste, contava sistematicamente os 
botões, após fechada a túnica. 

Na verdade, os oficiais que serviam ao CMC davam 
bom exemplo aos alunos, por apurados no trajar; ao contrá¬ 
rio dos oficiais reformados e dos profissionais civis sujeitos 
ao uso de uniformes, passíveis de pequenas negligências, por 
esquecimento. 

Em dada ocasião, um professor saía de casa, em pleno 
dia, quando foi reconhecido por um colega (265), caminhando 
pela mesma calçada vários metros atrás. Este logo notou, com 
estranheza, que ele portava quepe à cabeça, em franco contras¬ 
te com a fatiota civil que envergava. Percebendo tratar-se de 
uma distração, apressou-se o aluno a avisá-lo. O nobre mestre 
muito agradeceu. E o aluno: simplesmente ficou recompen¬ 
sado de ter tido oportunidade de praticar um beau-geste, para 
desagravo dos companheiros, também sujeitos a distrações. 








13 - Uniformes do Colégio Militar do Ceará 
Fonte: Acervo CMF. 
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Hábitos de Leitura 


L ogo no início do curso, nem mesmo o noticiário 
dos jornais fazia parte do interesse da turma. To¬ 
davia, no decorrer dos anos, a informação impôs- 
se como necessidade, a ponto de não se passar sem a leitura 
das principais manchetes pelo menos. 

Circulavam à época, em Fortaleza, os diários A Gazeta 
de Notícias, Correio do Ceará, O Nordeste, O Povo, O Unitário e 
outros, distribuídos em edições matutinas e vespertinas, com 
tiragens muito limitadas. 

A princípio, o noticiário local só despertava a curiosida¬ 
de dos cearenses; os de fora, vez por outra, recebiam exem¬ 
plares de jornais das capitais dos Estados de origem. Até que 
se deu o aparecimento da Noite Ilustrada, semanário com farta 
ilustração, clicheria e texto em cor sépia, editado no Rio. Co¬ 
bria todos os acontecimentos nacionais. Por dar ênfase ao no¬ 
ticiário da Revolução Constitucionalista de São Paulo (1932), 
tornou-se assim o órgão de nossa curiosidade. 

Só havia, então, uma banca de jornais e revistas em For¬ 
taleza, o Edésio, distribuidor de vários magazines do Rio. A 
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preferência geral recaía no O Cruzeiro, embora fossem bem co¬ 
nhecidas a Revista da Semana, O Malho, A Careta, Fon-Fon, A Ci¬ 
garra, etc. e, entre as de cinema, A Scena Muda e a Cinelândia. 

De todas essas revistas, A Cigarra gozava de melhor acei¬ 
tação: além de bem difundida, trazia matéria variada como 
contos, novelas, noticiários de cinemas, com farta ilustração. 
Não era do nosso hábito comprar essas publicações, mas pedi- 
las de empréstimo. Aproximando-se o fim do curso, a Revista 
do Globo, editada em Porto Alegre, de cunho acentuadamen- 
te literário, tornou-se uma maná para os colegas cultores das 
letras. 




14 - A Banca de Jornais e Revistas do Edésio 
Fonte: Desenho de Eduardo Hugo Frota. 
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Se à conta de minguadas mesadas não era possível 
comprar jornais nem revistas, que dizer-se então dos livros? 
Quando eles nos interessavam recorríamos, como solução, aos 
empréstimos de pessoas amigas. 

No tocante às preferências literárias a turma evoluiu 
muito. De brochuras baratas atribuídas a Rabelais e Bocage, de 
erotismo subliminar, recheados de metáforas do tipo "Deixai- 
me, bela condessa, abrir seu escrínio de jóia rara com minha 
espada de aço vibrátil consagrada à nobre causa do amor..." 
ou "Aqueles pomos túrgidos e irmanados, pareciam atraírem 
minhas mãos a explorar o misterioso vale que ocultavam, en¬ 
tre rendas e finos brocados de seda", saltamos para os fascícu¬ 
los " Arsene Lupin", "Proezas de Ruffles", ou para os livros do 
Conselheiro XX (Humberto de Campos). 

Em certos colegas, os livros de cunho histórico desperta¬ 
vam maior atenção, sobretudo os de autoria de Paulo Setúbal 
(. Maluquices do Imperador, A Marquesa de Santos, O Príncipe de 
Nassau, etc.) que pareciam competir com os de José de Alen¬ 
car, Taunay, Coelho Neto e Humberto de Campos. Os alunos 
mais pretensiosos se aventuraram pelos Os Sertões de Euclides 
da Cunha, tentando garimpar o ouro do estilo que 
não podiam encontrar àquela idade. Logo comi 
çaram a surgir os romances de cunho regional d 
Jorge Amado ( Jubiabá ), José Lins do Rego (. Meni¬ 
no de Engenho), Rachel de Queiroz (O Quinze) e 
outros. 

_ ^ fl 








Janote Pires Marques 


As maluquices 
do Imperador 


Livros e Revistas Lidos pelos Alunos na década de 1930 
Fonte: Acervo da ACL / Acervo do Organizador. 
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A literatura portuguesa teve sua vez em nossa preferên¬ 
cia a partir do quinto ano, ainda mais, por influência do pro¬ 
fessor Mozart Pinto Damasceno. Destacávamos como autores, 
Eça de Queiroz (A Cidade e as Serras, A Relíquia, A Ilustre Casa 
de Ramires, etc.), Alexandre Herculano ( Eurico, o Presbítero, O 
Monge de Cister, etc.), entre os mais divulgados. 

De 1934 em diante, acentuaram-se os choques ideológi¬ 
cos entre a Ação Integralista e a Aliança Nacional Libertadora, 
animados por forte antagonismo que a propaganda exacer¬ 
bava. O proselitismo se dirigia especialmente aos jovens. Um 
aluno simpático às esquerdas andou passando por emprésti¬ 
mo um livro de autoria de Caio Prado Jr. Estava o colega (17) 
lendo-o, quando passa o Diretor. Este dirigiu-lhe a pergunta: 

- Que estás a ler? 

O aluno prontamente levantou-se e mostrou o livro, 
respondendo: 

- É obra sobre a formação econômica do Brasil. 

Ele pegou do volume, examinou o índice e o devolveu 
dizendo: 

- Cuidado em não te deixares envolver por certas leitu¬ 
ras: peixe morre pela boca. 

Não poderíamos terminar sem uma referência à Bibliote¬ 
ca do CMC. Formada preponderantemente por livros didáti¬ 
cos, era muito frequentada por oficiais e professores, raramen¬ 
te por alunos. Difícil mesmo era enfrentar a cara-fechada do 
Janu. Janu fazia parte daqueles funcionários que não queriam 


<61> 





J 


Janote Pires Marques 

conversa com aluno. Parecia sempre de mau humor. Vivia 
encerrado no recinto, a espanar e arrumar livros. Na legenda 
estudantil, ele figurava como solteirão misógino. Sabendo de 
sua aversão a mulheres, outro funcionário procurou conven¬ 
cê-lo a entrevistar-se com meretriz de sua confiança. O encon¬ 
tro realizou-se, mas, com total insucesso. A mulher relatou 
que ao tentar segurar-lhe o membro, a um leve aperto, a parte 
muscular se desprendera toda do prepúcio, recolhendo-se à 
cavidade inguinal. O funcionário "amigo" andou a indagar 
se era possível haver "criptopenismo", já que tinha notícia do 
criptorquidismo como defeito no aparelho reprodutor. 
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Das Diversões 


P ara quem não teve o privilégio de ser partícipe, 
é difícil compreender a vida do aluno do CMC 
à época. Dar apenas o testemunho já é permitir 
uma avaliação aproximada, quanto mais não fosse do desen¬ 
volvimento nos costumes sociais de Fortaleza. 

O regime de internato só permitia a saída aos sábados e 
domingos, com regresso às 22 horas, salvo casos especiais, por 
solicitação dos responsáveis. 

Eram bastante limitadas as oportunidades de diversões 
oferecidas pela cidade. A melhor se constituía em ir às ses¬ 
sões de cinema no "Moderno" ou "Majestic" e tomar refresco 
ou sorvete como complemento. Havia os que preferiam ir às 
praças passear e namorar. Neste ponto, a Praça do Carmo, por 
ser mais movimentada, ganhava das outras. As quermesses 
de bairros, realizadas sob o patrocínio das paróquias, presta¬ 
vam-se ao mesmo fim, até com algumas vantagens. Os misan¬ 
tropos, filósofos ou carentes davam de passear de bonde pelos 
bairros afastados, como Aldeota, Alagadiço e Joaquim Távo- 
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ra. Aliás esses passeios eram muitos agradáveis, sobretudo à 
noite, com o refrigério da brisa. 

Mas a inventividade em busca de novas alternativas de 
divertimento não faltava ao aluno. Fácil foi, pois, verificar 
que as festinhas em família podiam ser mais exploradas. De 
fato, comia-se, bebia-se e namorava-se em grande estilo, isto 
é, dançando, sem gastar um tostão. Visando localizar essas 
domingueiras, organizamos um sistema de informação que 
funcionava a contento, proporcionando-nos endereço, nome 
da família do festeiro e o motivo a festejar. 

O problema de penetrar sem convite, em sendo aluno do 
CMC, tornava-se mais fácil, mas não totalmente solucionável. 
Sobretudo quando impresso, pessoal e com as condições de 
exibível e intransferível. 

Coube ao 75 estudar as diferentes maneiras de contor¬ 
nar tais exigências. No fim, duas se impuseram. Consistia a 
primeira em provocar, com ligeiro golpe de mão, a queda da 
bandeja com os convites, ajudar cortesmente a recepcionista a 
reuni-los e dizer “o meu está no meio". A segunda, em jogar 
o quepe sem dar a perceber no jardim da residência e entrar, 
cabeça erguida, aparentando ter saído para tomar fresco. Uma 
vez no meio dos convivas, era localizar a filha predileta do 
dono da casa e interceder pela entrada dos companheiros. Era 
um artista: para ele valia tudo, invocar relações não existentes, 
usar de falsas qualidades, sempre com o objetivo de participar 
da festa. 
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Nos clubes, a cousa era diferente. Mesmo assim, havia 
outros recursos: obter convites através de membros da Direto¬ 
ria ou entrar como convidados de sócios. O Clube Iracema 19 , 
por ser o mais central, perto do ponto de partida dos bondes 
da linha da Aldeota e mais classe média, gozava da nossa pre¬ 
ferência. Logo abaixo, vinha o Clube dos Diários 20 e, finalmen¬ 
te, o Ideal Clube. Este fundado em 1931, no bairro das Damas, 
somente a partir de 1934 ocupou a sede da Praia de Iracema; 
tinha fama de ser mais fechado. 

Outro ponto de atração, a praia de Iracema, funcionava 
como colírio. Dava satisfação apreciar a alegria das meninas a 
passarem a pé-descalço na faixa de areia endurecida pela umi¬ 
dade. A sonoridade das vozes e sorrisos francos se mistura¬ 
vam ao ruído das ondas e ao farfalhar das folhas de coqueiros, 

19 Fundado em 1884, rivalizava com o Clube Cearense, competindo na ostentação 
dos desfiles carnavalescos. Por muitos anos, o Clube Iracema ocupou vários 
casarões do centro da cidade. Em 1922, sediou-se no Palacete Ceará, na Praça 
do Ferreira (no cruzamento das ruas Guilherme Rocha e Floriano Peixoto), de 
propriedade do coronel José Gentil Alves de Carvalho. O Clube Iracema privi¬ 
legiou as atividades culturais, registrando em seus salões intenso movimento 
artístico-literário. Ali nasceram o Instituto do Ceará, a Padaria Espiritual, a Aca¬ 
demia Cearense de Letras. Cf. GADELHA, Meton Vanius. Ideal Club: história 
de uma sociedade. Fortaleza: Tipogresso, s/d (NO). 

20 Por causa de uma dissensão na sociedade do Clube Iracema, surgiu em 1913 o 
Clube dos Diários, aquele que seria o mais requintado de Fortaleza. Desde a sua 
inauguração, instalou-se no Palacete Guarany, na antiga Rua Formosa (Barão do 
Rio Branco). Seu prédio foi construído pela Associação Cearense do Comércio, 
com planta trazida de Paris pelo Barão de Camocim. Grandiosos bailes, apre¬ 
sentações musicais, exposições de pintura ocorriam em seus salões. Em 1956, 
a sede foi transferida para a Beira Mar. Cf. GADELHA, Meton Vanius. Ideal 
Club: história de uma sociedade. Fortaleza: Tipogresso, s/d (NO). 
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enquanto a brisa e o sol coloriam as faces. Melhor ainda, era 
participar do interminável desfile nas noites claras de luar. Al¬ 
guns internos ousavam saltar o muro, arriscando pegar cadeia, 
para estar ali com as namoradas, fosse por breves minutos. 

O futebol 21 não se constituía ainda no esporte das multi¬ 
dões. Poucos clubes o praticavam organizadamente: o "Cea¬ 
rá", o "Fortaleza" e o "Maguari". Três colegas (225, 313 e 427), 
com autorização da Diretoria, chegaram a integrar os primei¬ 
ros times do "Ceará" e do "Fortaleza". Mesmo assim, a reali¬ 
zação de jogos passava despercebida à maioria da turma, do 
mesmo modo que as corridas do Jockey Clube Cearense. 

Uma ou outra companhia de teatro aparecia em Forta¬ 
leza. Lembramo-nos das de Vicente Celestino, Alda Garrido 
e Procópio Ferreira; perdiam em interesse para os circos. De 
uma feita, se exibiu no Teatro José de Alencar o conjunto ja- 
zzístico de Cab Calloway, com bastante sucesso. 



21 A prática do futebol era proibida no CMC. Isso foi oficializado já nos primeiros 
Boletins Internos do Colégio, como se percebe na seguinte publicação: “Fica 
suspenso o jogo de Foot-Ball dos alumnos, até que se constitua um campo ap- 
propriado.” (BOLETINS..., 16 Jun. 1919). Ao que tudo indica, a proibição do 
futebol devia-se às contusões que esse jogo provocava entre os discentes, impe- 
dindo-os muitas vezes de participarem das aulas e outras atividades da instrução 
militar. Segundo o general Torres de Melo, que foi aluno do CMC, na década de 
1930, “naquela época, o aluno era proibido de jogar futebol (...) era um horror 
um rapaz do Colégio Militar jogar futebol (...) futebol era coisa de segunda 
classe.” (MELO, Entrevista..., 2006). Cf. MARQUES, Janote Pires; KLEIN FI¬ 
LHO, Luciano. O Casarão do Outeiro. Memórias e ilustrações. Fortaleza: ABC 
Editora, 2007, p. 68 (NO). 
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Finalmente, o carnaval como festa sazonal atraía a todos 
nós, quanto mais não fosse como espectadores. Em 1936, o 
CMC participou do corso. Com autorização da Diretoria, al¬ 
guns colegas organizaram um bloco - os "Bombardeiros da 
Folia". Fantasiados de granadeiros, em caminhão decorado 
com muralhas e canhões à maneira de um forte, inventaram 
até dispositivo de atirar com tais peças, de modo a lançarem 
bombons ao lado de serpentinas. A iniciativa funcionou muito 
bem até o momento do pseudo forte emparelhar-se com um 
"barco cheio de alegres piratas". 

Na abordagem, houve deserções de granadeiros, atraí¬ 
dos pelo encanto das folionas e, simultaneamente, a invasão 
do forte pelas mais determinadas. O congraçamento não du¬ 
rou muito; logo veio a ordem para a guarnição do forte capitu¬ 
lar, isto é, recolher o carro alegórico. O colega 265 teve oportu¬ 
nidade de relatar esse episódio em uma de suas conferências. 
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16-0 Prédio que Abrigava a Sede do Clube Iracema 
Fonte: Desenho de Eduardo Hugo Frota. 
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A Bodega 


N o linguajar da capital cearense, a palavra "bo¬ 
dega" designava o pequeno estabelecimento 
varejista de bairro, dedicado à venda de secos e 
molhados. Já no internato do CMC, o verbete significava uma 
carteira escolar reservada à guarda de doces, balas, chocolates 
e outras gulodices, para venda clandestina, sob a gerência de 
um ou dois alunos (sócios). 

O estabelecimento de uma bodega exigia segurança e 
vigilância da parte do(s) empreendedor (es). A segurança se 
garantia com um sistema de fechar a carteira à prova de ar¬ 
rombamento. Uma aldraba reforçada, dotada de parafusos 
de bom calibre e um cadeado forte asseguravam-na parcial¬ 
mente, independentemente de se levar em conta a madeira do 
tampo e as respectivas dobradiças. A escolha do cadeado era 
objeto de especial cuidado. 

Os comuns não serviam já que podiam ser facilmente 
abertos só com a introdução de fio de arame na fenda reserva¬ 
da à chave. Havia até especialista nesse mister. Por isto, a pre- 
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ferência recaía sobre os da marca "Yale", importados, ou em 
cadeados-segredo, estes baseados na combinação de várias le¬ 
tras para formar um nome - o segredo. Neste caso, o método 
de abrir por tentativas sucessivas exigia tempo e paciência. 

Para se ter idéia, é só calcular as possibilidades de com¬ 
binações de uma palavra-segredo de cinco, sete ou dez letras, 
em arranjos envolvendo sequências de várias outras letras 
do alfabeto. A solução no caso era espreitar, até descobrir o 
"abra- te sésamo". 

Além da segurança, o dono da bodega não podia pres¬ 
cindir da vigilância. Uma ausência prolongada facilitaria a 
ação de meliantes. Daí as "sociedades" com dois sócios, que 
se revezavam. Outra condição importava em que os donos da 
bodega gozassem da simpatia da turma, a par de serem fisica¬ 
mente respeitáveis, do contrário o negócio não durava muitos 
dias. 

De resto, havia a considerar ainda o perigo do fiado e a 
possibilidade da bodega ser descoberta pelo Inspetor. 

Em detalhe, que artigos constituíam o sortimento de uma 
bodega? Eram chocolates em forma de charutos, peixinhos en¬ 
volvidos em papel estanho, cocadas, doce-de-leite, doce-de- 
gergelim, rapadurinhas, balas diversas. Raramente cigarros, 
pois a proibição de fumar não ajudava sua venda. A renova¬ 
ção dos estoques se fazia de maneira um tanto misteriosa, nos 
fins de semana. 
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A bodega, como ponto de comércio, começou a perder 
importância com a instituição do regime de semi-internato e, 
posteriormente do externato, no CMC. Dada a possibilidade 
de alguns irem à casa para almoçar, os alunos recorriam ao 
sistema de encomendas. Foi aí que o 434 viu uma oportuni¬ 
dade a explorar. É que a Teresa, empregada da família, fazia 
puxa-puxa para vender à entrada das escolas. 

Resolveu ele revender o puxa-puxa em pedaços, levan¬ 
do-os de casa para o Colégio, como se fora uma entrega em 
domicílio. Um dia, ao chegar à classe em cima da hora, já ini¬ 
ciada a chamada, aproveitando de distração do professor, fez 
a remessa dos pedaços encomendados por via aérea. Quase 
não é preciso dizer que o sistema de comércio terminou ali 
mesmo. 

Por falar de bodegas, vêm à recordação nossos primeiros 
tempos de "bichos" internos, quando os colegas, originários 
de Sobral, recebiam caixotes cheios de guloseimas de suas fa¬ 
mílias. Eram beneficiários dessas fartas remessas o 4, o 21 e 
o 505 que as reservavam para seu uso exclusivo. Enquanto o 
505 assumia atitude de pródigo, o 21 era a avareza em pessoa 
e o 4 ficava a meio termo. Por não mais suportar a falta de ge¬ 
nerosidade do companheiro, formou-se um complô na turma 
para arrombamento de sua carteira. Foi o tempo de ele sair da 
sala a atender um chamado fictício para os finórios agirem. O 
desfrute do butim foi logo interrompido com o alerta. 

- Lá vem ele. Ninguém se acuse!... 
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Logo depois entrava ele na sala, a turma toda quieta em 
seus lugares. Verificou a carteira arrombada com os restos da 
ceia. Ainda inexperiente, em desespero protestou junto ao Ins¬ 
petor. O caso foi levado ao Oficial-de-Dia que irrompeu na 
sala, enquanto o prejudicado levava a mão em continência e 
dava início à queixa denunciando a situação. O oficial o obser¬ 
vava com atenção; foram suas primeiras palavras: 

- Baixe a mão; não se faz continência com a cabeça a 
descoberto. 

Em seguida, voltou-se para a turma, que permanecia em 
posição de sentido: 

- Quem são os responsáveis? 

Como ninguém se apresentasse ou acusasse, toda a tur¬ 
ma ficou privada de recreio por dias, inclusive o 21. 
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O Besouro 


N a gíria do internato do CMC, entendia-se por 
"besouro" um modo de protesto, de alunos 
agrupados ou formados, que consistia em pro¬ 
vocar um murmúrio surdo e persistente com a boca fechada. 
Não chega propriamente a incomodar quando produzido por 
uma só pessoa; todavia, quando várias combinam de fazê-lo, 
é capaz de levar ao paraxismo do agastamento a quem pró¬ 
ximo estiver encarregado de manter silêncio. Soa, com efeito, 
como um enxame de besouros. Para agravar a situação, torna- 
se impossível identificar os causadores, de vez que produzem 
o ruído na garganta e fossas nasais, com os lábios cerrados. 

Ao ter início o "besouro", ante a aproximação do mo¬ 
nitor ou inspetor, pode cessar ou decrescer de intensidade, 
para recrudescer noutras filas e pelotões. Para não ocasio¬ 
nar desmoralização, o recurso é a punição coletiva, ou mes¬ 
mo seletiva, fazendo-a incidir nos alunos de pior nível de 
comportamento. 
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A nossa turma teve oportunidade de assistir a uma des¬ 
sas manifestações, contra o sargento Gregório Bezerra, partida 
de um pelotão isolado, por ocasião da instrução de ginástica. E 
de outra vez, chegou a participar de uma muito maior, por es¬ 
tar integrada a vários pelotões, em formatura para o rancho. 

O caso ocorreu da seguinte forma, a relatar. Quando "bi¬ 
chos", isto é, no primeiro ano de nosso curso, servia no CMC 
jovem oficial - o tenente Afrânio de Assis, filho do professor 
Jocelino. De corpo esguio, temperamento nervoso, algo neu- 
rastênico, sequer poupava os alunos do último ano com suas 
reprimendas, sempre dadas em voz alta, parecendo querer 
humilhar. Quando de serviço, como Oficial-de-Dia, se trans¬ 
formava em algoz temido por todos, inspetores inclusive. 
Pressentia-se já uma insatisfação dos mais velhos contagiando 
a garotada. Logo foi apelidado de Frango-dágua. Nesse am¬ 
biente de desagrado generalizado, em relação ao oficial, en¬ 
contrava-se o internato. 

Nessa tal noite, os internos formados em pelotões ao 
longo do passadiço, pacientemente aguardavam o toque de 
corneta específico para marcharem, a fim de tomar a última 
refeição - a ceia. Sonolentos, cansados das atividades do dia, 
ansiosos por se deitarem, estranharam a demora na emissão 
do toque. Logo veio a suspeita de estarem sendo traquejados 
pelo tenente Afrânio. Surgiram vozes isoladas de protestos. 
Com a voz trêmula o oficial clamou: 

- Quem falou que tenha a coragem de se apresentar. 
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A resposta veio em forma de "besouro"; a princípio loca¬ 
lizado, passando de imediato a envolver outros pelotões. De 
início brando, o ruído assumiu um crescendo, à medida que 
aumentava com a adesão das unidades mais jovens. 

Enquanto o tenente, irado, esbravejava conclamando si¬ 
lêncio e, voltando-se aos inspetores, determinava anotarem o 
número dos autores, sem qualquer resultado. O murmúrio foi 
terminado aos poucos, do mesmo modo que começara. Final¬ 
mente, cessado o protesto, foi dada ordem ao corneteiro liga¬ 
ção para o toque. 

Já no refeitório, com todos sentados à mesa, continuou o 
tenente, em tom ríspido e um tanto ofensivo, a fustigar os in¬ 
ternos. Novos "besouros" ecoaram no recinto. Outra vez sua 
voz: 

- Covardes; se aproveitam da surdina para se esconde¬ 
rem no anonimato. Ficaria surpreendido se algum dos respon¬ 
sáveis pela baderna tivesse a hombridade de se apresentar. 

Nisto, um aluno dos mais velhos se levantou da mesa e 
caminhou em passos firmes até chegar ao tenente e perfilado, 
em tom respeitoso, a ele de dirigiu: 

- Pronto, aluno tal. 

Passados minutos de silêncio, sob as vistas de centenas 
de olhos ansiosos, o oficial enfrentou, ainda indignado, o alu¬ 
no; em seguida, ordenou ao Inspetor-de-Dia: 

- Senhor inspetor, recolha este aluno ao isolamento. 

No dia seguinte, foram também punidos os alunos com 
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registro de péssimo comportamento, com suspensão, a par da 
aplicação de penalidades menos drásticas. 

Não conseguimos recordar o número daquele corajoso 
aluno, mas o fato nos deixou recordação que jamais poderia 
ser esquecida. 
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A "Priori" 


P reliminarmente, cabe esclarecer o título. Ao con¬ 
trário do que faz parecer, não se trata de "a prio- 
ri", expressão latina de contexto filosófico, cujo 
sentido aqui transcrevemos de acordo com o Aurelião 22 : "diz- 
se de conhecimento, afirmação, verdade, etc. anterior à expe¬ 
riência, ou que a experiência não pode explicar". Daí o termo 
apriorismo, ou seja, "aceitação, na ordem do conhecimento, 
de fatores independentes da vontade". 

Na gíria do CMC, a "priori" consistia numa falsa prova, 
escrita a "posteriori", isto é , depois de realizada a prova ofi¬ 
cial, com objetivo de substituir a verdadeira, recolhida pelo 
professor. Era um artifício de cola dos mais ousados, já que 
envolvia longa sequência de perigos, podendo redundar em 
expulsão sumária do aluno culpado. 

A intenção, antes de mais nada, devia ser preconcebi¬ 
da e planejada com riqueza de detalhes. Pressupunha o co¬ 
nhecimento dos hábitos do professor: se tinha ele por norma 


22 O autor faz referência ao Dicionário Aurélio (NO). 
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recolher as provas e guardá-las em casa ou na Secretaria do 
CMC, enquanto durasse a correção; como as guardava, se em 
cofre ou, simplesmente, deixando-as sobre a mesa, quando 
não dentro de gaveta. 

No segundo caso, isto é, mantendo-se no estabelecimen¬ 
to, pareciam diminuir as possibilidades de substituição, mas 
não é dizer fosse possível. Levando-as para casa, havia de se 
conhecer o endereço, composição da família, modo de vida de 
cada membro, inclusive serviçais, movimentação doméstica, 
horário de trabalho; até a religião e o grau de fidelidade dos 
empregados era objeto de consideração. Isto porque se enten¬ 
dia como necessário saber-se a melhor oportunidade de pe¬ 
netrar na residência para fazer a substituição, não afastada a 
possibilidade de contar com a conivência da governanta. Para 
isto se previa a designação de aluno com muita lábia para fa¬ 
zer a aproximação e, se necessário, a conquista amorosa. 

Os preliminares do plano obrigavam ainda a conhecer o 
tipo de papel almaço usado na prova, o modelo de carimbo da 
secretaria e, se as folhas seriam numeradas e rubricadas, para 
efeito de autenticação. 

Por que tudo isto? Há de se perguntar, diante tantos ris¬ 
cos. É que muitos eram de opinião que as Ciências Naturais 23 , 
matéria lecionada no último ano do curso, constituía matéria 
de conhecimento irrelevante para a carreira das armas. Acres- 



23 Ciências Naturais era uma disciplina que corresponderia atualmente a alguns 
conteúdos de Química e de Biologia no Ensino Médio (NO). 
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ce que o professor tinha fama de exigente e despótico, em ter¬ 
mos de notas. A reprovação, nessa altura, representaria um 
prejuízo insanável: mais um ano de espera. 

Na verdade, poucos eram os que se interessavam pela 
matéria. Mas a prática desonesta seduzia pelos riscos, anima¬ 
da talvez pelo espírito de aventura e audácia, condições psico¬ 
lógicas que podem contar pontos a favor de jovens em prepa¬ 
ração para o serviço militar. Longe de justificá-las, queremos 
sim, procurar entendê-la. 

Um grupo de alunos da nossa turma buscou a "priori" 
como alternativa. Felizmente não foram todos. A turma en¬ 
trou em prova sabendo dos preparativos. Enquanto uns se 
aplicavam a responder, outros apenas fingiam, escrevendo 
qualquer coisa, a fim de preencher os minutos. Houve até 
quem desenhasse um camelo pelo lado de dentro da folha. 
Uma vez esgotado o tempo, no recolhimento das provas, a tal 
caiu aberta, deixando perceber a grotesca caricatura do ani¬ 
mal. O próprio mestre curvou-se e recolheu-a com um sorriso, 
talvez percebendo a indireta a seu apelido - Camelão. 

O que foi planejado deu certo: parte das provas oficiais 
foram substituídas. Ao comentar em aula os resultados das 
notas, o professor concluiu, com ironia, que os menos aplica¬ 
dos haviam garantido melhores graus, o que parecia terem 
absorvido a matéria por osmose. A partir de então, a ma- 
treirice ganhou um sinônimo - "osmose". Na ocasião, não 
fez qualquer referência à caricatura do camelo. Será que não 
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percebeu, quando a prova caiu ou, simplesmente, esqueceu a 
circunstância? 

Consta-nos que esta foi a última "priori" ou "osmose": 
um ex-aluno, entendendo o mal que poderia trazer ao concei¬ 
to de CMC, teria feito uma carta à Diretoria denunciando a 
prática em seus mínimos detalhes. 
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O Sofisma do Capitão 


O capitão Manoel Cândido Fernandes, Fiscal do 
CMC, era conhecido por reunir qualidades como 
disciplina, honradez e exação no cumprimento do 
dever. Muito respeitado por seu caráter austero, com ele con¬ 
tava a Diretoria para manter em bom nível a ordem e a ge¬ 
rência do educandário militar. Como maranhense de tradição, 
cultivava a boa leitura. Tinha por hábito tratar os subordina¬ 
dos na segunda pessoa do singular. 

Em certa ocasião, achava-se à sua mesa de trabalho, 
quando se aproxima o Oficial-de-Dia; chocando os calcanha¬ 
res, este reporta: 

- Com licença, Capitão. Há uma mulher na portaria de¬ 
sejando apresentar queixa contra um aluno. 

A resposta foi breve. 

- Podes mandá-la entrar. Acompanhe-a à minha 
presença. 

Não tardou que ela subisse os degraus do gabinete, onde 
o Capitão, de pé, a esperava. Via-se logo pela aparência tratar- 
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se de uma prostituta. Vestido estampado, curto, bem decota¬ 
do, sem mangas, rosto pintado com lábios revirados, verme¬ 
lhos de batom, olhos grandes, cabelos crespos, serviam para 
compor a cabocla de ar atrevido que ali se apresentava. Numa 
das mãos, toscamente enrolado numa folha de jornal, trazia 
um quepe vermelho dos usados pelos alunos do CMC. 

- O que desejas? Perguntou o Capitão. 

- O dono deste boné me passou um seixo. Esteve comigo 
e não quis me pagar. Fiquei com ele como garantia. Como não 
voltou, eu vim cobrar do Colégio. 

Desfeito o embrulho e examinado o quepe, deu para per¬ 
ceber um número escrito à tinta na charneira, um tanto borra¬ 
do devido ao contato de cabelos úmidos. 24 

O Capitão voltou-se para o Oficial-de-Dia. 

- Tenente, verifica se algum interno acusou a perda do 
quepe. 

Feita a diligência, veio a resposta: 

- Positivo, Capitão. O aluno 399 entrou sem quepe ao 
recolher-se ao Colégio na noite de sábado. Alegou que o per¬ 
dera na Ponte Metálica, devido ao forte vento que soprava. 
Fora ali assistir ao embarque de um conhecido. 

- Traze-o aqui, imediatamente. 



24 É costume, na caserna, a identificação de peças de uniformes com o número ou 
o nome de guerra do militar. O objetivo é evitar trocas acidentais desse material, 
principalmente das “coberturas”, ou seja, quepes, boinas e gorros (NO). 
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Não demorou o aluno a se apresentar em companhia do 
oficial. 

- Pronto, Capitão, às suas ordens. 

Seguiu-se o interrogatório. 

- Tu conheces esta mulher? 

- Não, Capitão: respondeu vacilante. 

A vítima desabafou com raiva. 

- É este mesmo; ele me conhece. Me passou o seixo e saiu 
correndo, deixando o quepe. 

O Capitão voltou a falar imperativo. 

- Não mintas! Tivestes com esta mulher? 

O nervosismo de que estava possuído o aluno não o 
permitiu responder. O Capitão voltou a insistir com seu 
vozeirão. 

- Então tivestes com esta mulher e não a pagaste!... 

O aluno, recobrando a voz, falou: 

- Paguei, Capitão! 

- Então tivestes!... 

A conclusão lógica surgiu prontamente, tornando insus¬ 
tentável qualquer explicação de parte do aluno. 

A mulher, reembolsada pelos seus serviços carnais, 
retirou-se agradecida, enquanto o "sexeiro" foi recolhido ao 
Estado-Maior, depois de receber tremenda repreensão do 
Capitão. 






18 - Prédio da Administração e do Comando, na década de 1930 (vista 
para o nascente - foto superior; vista para o poente - foto inferior) 
Fonte: Acervo CMF 
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O Balaço 


P or medida disciplinar, estávamos recolhidos à 
sala do Estado-Maior, sob a vigilância do inspe¬ 
tor Severino, vulgo Beato-chato, elemento pouco 
simpático aos alunos. 

Enquanto presos, confinados numa sala e privados de 
recreio, só havia duas formas de ocupar o tempo: estudar ou 
fazer artes. Inclusive a conversa era proibida. Bastava um bre¬ 
ve cicio para o bedel chamar a atenção; a insistência resultava 
em alteração da ordem, em outros termos, em parte por escri¬ 
to dos alunos faltosos. 

Vimos, então, o 503 amarrando dissimuladamente, às 
ocultas do Inspetor sentado à mesa, um pesado dicionário de 
dupla entrada Inglês-Português x Português-Inglês. Com for¬ 
te fio de barbante, envolvia o grosso volume, cruzando-o em 
vários sentidos, de modo a compactá-lo. Qual seria o objetivo, 
se é que tinha algum em mente? 

Ledo engano: estava programado um curto-circuito na 
rede elétrica, naturalmente debaixo do maior sigilo. Alguém 
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descobrira que a inserção de uma tira de papel de cigarro na 
mufla do isolamento desligava a chave-geral. 

A noite, antes da formatura para o chá das 20 horas 25 , 
deu-se o inesperado black-out. Foi o suficiente para que a sala 
do EM se transformasse num pandemônio. Gritos, xingamen- 
tos, assobios abafaram a voz angustiada do bedel pedindo 
ordem e silêncio, debalde pois ninguém o escutava. Contra 
o alvo do bedel começaram a arremessar o material escolar. 
Os alunos situados no centro da sala se agachavam para não 
serem atingidos. 

Não tardou a luz voltar; quando isso aconteceu, como 
por encanto, os alunos estavam quietos, braços cruzados so¬ 
bre a tampa da carteira, como se fossem seminaristas em exer¬ 
cício de contrição. Na parede, uma grande mancha de tinta; no 
rodapé, viam-se tinteiros, canetas, bolas de papel, pedaços de 
giz, tocos de lápis e, ao pé do estrado, o pesado dicionário, de 
que o inspetor Severino, trêmulo e angustiado, não tirava os 
olhos. O balaço formado com o duplo dicionário não o alcan¬ 
çara. Estranhável, também, foi o fato do uniforme cáqui dele 
apresentar apenas poucos respingos de tinta. Naturalmente, 
como bom soldado, no escuro, ele previu o que poderia acon- 
tecer-lhe e jogou-se por baixo da mesa. 

No dia seguinte, vários tiveram suas penalidades agra¬ 
vadas com a parte do inspetor Severino, que ocupou, para 
isso, várias folhas de almaço com sua caligrafia garatujada. 



25 Era como se denominava a ceia, refeição tradicionalmente disponível para os 
alunos internos e para as equipes de serviço nas organizações militares (NO). 
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19-0 Inspetor Severino (vulgo Beato-chato) 

Fonte: Desenho de Eduardo Hugo Frota (devido ao estado precário do 
desenho original, só foi possível a restauração parcial do mesmo). 



20 - Passadiço em frente às salas de aula 
Fonte: Acervo CMF. 
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A Surdez Consentida 


O inspetor Brasil revezava com o inspetor Severino 
na guarda dos alunos presos na sala de Estado- 
Maior. 

Homem beirando os sessenta anos ou mais, de modos 
calmos, dispensava-nos alguma indulgência ao ser compre¬ 
ensivo no tocante a pequenas faltas, nem com isto conseguiu 
evitar o apelido de "Bode-Brasil", pouco invocado, talvez em 
reconhecimento por sua tolerância em certas circunstâncias. O 
importante é que, ao contrário do inspetor Severino, dirigia o 
EM com moderação e quase sempre sem registrar alterações. 

Não obstante sua atitude para com os alunos presos, que 
parecia mais de pai, jamais de gestor da disciplina, uns poucos 
se aproveitavam de sua surdez para fazer gracejos. 

O aluno preso no EM, para ir ao sanitário, tinha que obe¬ 
decer a fila e aguardar a vez, já que existia somente uma cha¬ 
pa. A chapa era a forma de controlar a saída. Portanto, não 
mais de um poderia se ausentar ao mesmo tempo; enquanto 
não voltasse, não se permitia a saída de um segundo. 
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Havendo chapa disponível, ou mesmo não havendo, o 
ritual consistia no interessado se levantar, subir ao estrado, 
onde o bedel tinha a mesa, e pelo lado direito deste fazer a so¬ 
licitação. A surdez do Inspetor era mais acentuada justamente 
no ouvido direito. Ainda mais, ele não dispensava, ao entregar 
a chapa, de recomendar ao aluno que se ausentava, de voltar 
logo para não prejudicar a ida dos demais. 

Que faziam os finórios? 

Ao subirem no estrado para fazer a solicitação, falavam 
em ritmo apressado acentuando as palavras Brasil, licença e 
privada . Assim, a expressão costumeira, com pequenas varia¬ 
ções, era: 

- Brasil, dá licença para eu ir à privada? 

Mas, sem que ele percebesse, a expressão foi transforma¬ 
da em outras que, chegavam a fazer pilhérias com a mãe do 
inspetor. 

O pobre velho, embora inclinando a cabeça para ouvir 
melhor, não conseguia distinguir além daquelas três palavras 
pronunciadas com destaque no ato de pedir. 

A coisa se complicava, a ponto de provocar sorrisos dis¬ 
farçados, quando ele entregava a chapa logo após o pedido, 
com a clássica recomendação: 

- Não demore, porque os outros estão esperando a vez. 


■ 90> 
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21 - A Sala do Estado-Maior 
Fonte: Desenho de Eduardo Hugo Frota. 









22 - Vista Aérea do Colégio Militar do Ceará, na década de 1930 
Fonte: Acervo CMF. 
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O Ósculo Plagiado 


E ntre os vários colegas com pretensões a con¬ 
quistador irresistível, destacava-se o 266 pela 
pertinácia e ânimo inabalável. Para seus inten¬ 
tos, atribuía especial confiança à condição de aluno do CMC, 
em que pese o vistoso uniforme. 

Vivia à época, em Fortaleza, graciosa mocinha de nome 
Anete, figura muito admirada por aqueles que disputavam 
sua preferência. De charme discreto, mantinha-se soberba 
com elegância, indiferente a sorrisos e olhares piscados. Não 
era de feitio a permitir aproximações ou alimentar pretensões, 
mesmo partidas dos mais sedutores. 

Na verdade, a perturbar a aproximação de Anete com o 
266, havia sérias discrepâncias físicas. Ela era alta, andar leve, 
esbelto e aprumado, tez morena-jambo; ele, cearense genuíno, 
porte baixo, pernas um tanto arqueadas, andar desengonçado, 
meio sarará, olhos claros e rosto salpicado de espinhas, boca 
larga, de lábios impróprios a frase doces. Só um profundo en¬ 
tendimento espiritual, impossível de medrar na adolescência, 
poderia levar os dois a se quererem. 
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O 266, porém, não era de desistir. Continuava no intuito 
de ter Anete como namorada. Ao fim de várias tentativas, se¬ 
quer conseguira uma simples troca de palavras. Mas não dei¬ 
xava de gabar-se perante os colegas. Chegava a contar de en¬ 
contros imaginários, de conversas fictícias tidas com ela, com 
riqueza de detalhes. Percebia-se que simulavam acreditar. O 
266, a esta altura, já pressentia o descrédito em caso de fracas¬ 
so. Foi aí que arquitetou o plano. 

O recebimento de uma carta de Anete, a ele dirigida no 
internato, constituiu a "prova" que faltava para dissipar a dú¬ 
vida dos companheiros. De posse da missiva, procurou des¬ 
pertá-los a curiosidade com alarde. Foi-lhe indagado o motivo 
da alegria; não se fez de rogado: 

- É carta da Anete, proclamou com jactância. Eu disse a 
vocês que ela não me resistiria... Está aqui a demonstração!... 

Ao mesmo tempo, vários se acercaram dele com interes¬ 
se em ver a carta. A princípio negou; depois não resistiu à soli¬ 
citação e deixou. Um companheiro pegou a carta acima da ca¬ 
beça e leu alto para que os outros ouvissem. A carta começava 
assim: "Raimundo, osculo-te". Seguiam-se frases derramadas, 
com adjetivação abundante, em que Anete hipotecava-lhe o 
mais profundo amor; e, por aí afora. O fecho estava cheio de 
beijos e abraços, preenchendo a expressão "De sua idolatrada 
Anete". 

O grupo ouviu com atenção. Um deles não se conteve e 
disse: 
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- O Manual ão Amante Moderno tem uma carta igualzi¬ 
nha, só muda os nomes dos "amantes". 

Um outro descobriu que a caligrafia da carta se asseme¬ 
lhava à dos cadernos do 266. 

Conclusão: ele copiara a carta sem se preocupar em dis¬ 
farçar a caligrafia e a endereçara para si próprio, no CMC, 
como se fora a Anete. A gozação não se fez esperar, para seu 
desencanto e humilhação. Em breve já estaria com nova con¬ 
quista engatilhada. 

Quanto à Anete, embora tivesse um ou dois conhecidos 
na turma, jamais veio a tomar conhecimento do episódio. 







23 - Eduardo Hugo Frota, com uniforme do CMC 
Fonte: Cortesia de Otávio Hugo Frota 
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A Troca da Oração 


N o princípio da década de trinta, as livrarias de 
Fortaleza foram inundadas por uma série de 
manuais que se propunham a ensinar mui¬ 
tas artes e ofícios. O nosso saudoso colega 313, como o 266, 
que adquiriu ou pediu a alguém por empréstimo o Manual do 
Amante Moderno, viu-se atraído pela mesma coleção. 

Sua preferência recaiu, porém, num exemplar do Manual 
do Orador Moderno. Iria ser muito útil, de vez que, na qualida¬ 
de de aluno do CMC, residente em Maranguape, recebia sem¬ 
pre solicitações para dizer "algumas palavras" em público. E, 
assim, decidiu pela aquisição; e, com o livro agora em mãos, 
treinar para orador. 

Para tanto, passou a decorar os vários modelos de dis¬ 
curso incluídos no manual. Cada modelo trazia a referência de 
um número e ementa com a indicação da solenidade a que se 
aplicava. Havia-os para casamento, batizado, bodas matrimo¬ 
niais, enterro de pessoa ilustre, saudação à autoridade, etc. 

Para memorizá-los, costumava primeiro ler alto várias 
vezes com atenção, tentando reproduzir em seguida. Depois 
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resolveu pedir a colaboração de outra pessoa, para acompa- 
nhá-lo ao livro e corrigi-lo quando saísse fora do texto. Para 
isso recorria com certa frequência ao 427, colega com quem 
tinha bastante afinidade. A repetição do método fez com que 
este se inteirasse, também, do conteúdo dos discursos. 

Foi aí que um grupo de colegas, constituídos do 17, 231, 
313 e 427 26 , resolveu tirar uns dias de férias na Fazenda Muxu- 
ré, em Quixeramobim 27 , de propriedade de Otávio Menescal 
da Frota. De fato, levaram ali dias de completo lazer, pescan¬ 
do, caçando, nadando no açude e cavalgando em ruidosos 
passeios pelas fazendas vizinhas. 

O "coronel" Chico Salvi, dono de uma fazenda em Se¬ 
bastião de Lacerda, município de Senador Pompeu, mandou- 
os convidar para o casamento de sua filha. Todos a cavalo, 
vestidos com o uniforme cáqui, se apresentaram para a festa. 
Valeu: fomos recebidos solene e efusivamente pelo fazendeiro 
anfitrião e demais convidados presentes. 

Depois da cerimônia, realizada em casa, dos habituais 
brindes e vivas, o "coronel" Salvi perguntou se algum de nós 
queria usar da palavra para saudar os noivos. 


26 Ao que tudo indica, os alunos que participaram dessa viagem e protagonizaram 
esse episódio foram: Eduardo Hugo Frota (17), Evandro Baptista Vieira (231), 
Nilo Bezerra Campos (313) e Mario Melo Mendes de Carvalho (427) (NO). 

27 A cidade de Quixeramobim fica no chamado Sertão Central cearense, a 203 
quilômetros de Fortaleza. Ressalte-se que Otávio Menescal da Frota era o pai do 
autor destas memórias - Eduardo Hugo Frota (NO). 




i 

Remembranças - Eduardo Hugo Frota e suas memórias dos tempos do Colégio Militar do Ceará (1931-1936) 

Não deu outra: o 313 apresentou-se, um pouco tocado 
pela cerveja quente, pigarreando e ajeitando a túnica. Subiu 
numa mesa tosca, varreu a audiência com o olhar, cabeça er¬ 
guida, ar reflexivo de quem pede inspiração, levantou a mão 
direita espalmada e deitou o verbo: 

- "Senhoras e Senhores". 

- "A maior glória de um homem, amigo de seus amigos, 
é a de, ao transpor o umbral da vida para o aconchego celes¬ 
tial, espírito sublimado em Deus, deixar atrás de si a messe de 
suas obras a ser colhida pelos coevos saudosos..." 

Neste ponto, o 427, que se mantinha atento a seu lado, 
puxou-lhe a túnica para, angustiado, dizer-lhe: 

- Rapaz, não é este não, é o de n° 3. Muda, muda logo. 

O 313, sem perder a postura, tratou de mudar. A transpo¬ 
sição, por felicidade, não chegou a ser notada. E a oração termi¬ 
nou sob calorosas palmas. O "coronel" Salvi abraçou o orador 
com evidente emoção. Os noivos timidamente agradeceram. 

Um fazendeiro acercou-se do nosso grupo, para dizer: 

- Como fala bem o rapazinho. Vai longe. O prefeito 
de Senador devia estar aqui para aprender como se faz um 
discurso. 





24 - Excelsior Hotel (Inaugurado em 1931, na Praça do Ferreira, no 
cruzamento das ruas Guilherme Rocha e Major Facundo, foi o 
primeiro prédio alto - com sete andares, em Fortaleza). 
Fonte: http://www.skyscrapercity.com (Acesso em 09/03/09). 
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O Automóvel do Papai 


0 75integrava o grupo de colegas do CMC seduzidos 

pelo brilho da sociedade local. Com seus dotes físi¬ 
cos e vivacidade-moreno, boa aparência, cabeleira 
bem tratada, voz cheia e macia de tenor, lábia irresistível - 
sabia como ninguém usar dessas qualidades para conseguir 
seus objetivos. Às noites de folga, costumava vagar pelas ruas 
e praças de Fortaleza, em busca de bailes e festas, onde pudes¬ 
se descobrir novas relações femininas a seu gosto. 

Antes de sair de casa, ao se trajar, submetia-se a autên¬ 
tico ritual. Conferia o uniforme, para ver se estava escovado 
e bem passado; e se os sapatos estavam polidos a ponto de 
refletirem nos bicos a luz dos combustores. Uma vez vestido, 
diante do espelho, verificava o vinco das calças, apertava o 
cinto e puxava a túnica para acentuar a cintura; dava passos 
à frente e para trás; olhando-se de lado, observava o perfil, 
alisando a cabeleira. Quando se sentia de conformidade com 
o figurino, colocava o quepe debaixo do braço esquerdo e saía 
de casa cantarolando algum Fox-trot da última fita de cinema. 
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O pai era dentista diplomado e, como tal, atendia cliente¬ 
la modesta; seus honorários mal davam para suprir as neces¬ 
sidades da família. Tal situação fazia frustrar as ambições de 
nosso herói, mas não a ponto de fazê-lo desistir de pretensões 
mais ousadas. 

Fortaleza, então, não passava de cidade provinciana em 
que se conheciam as famílias pela residência, modo de vida e 
parentesco, com acentuado grau de preconceito da classe rica 
contra pobres e até remediados. Não obstante, para ele a au¬ 
dácia destruía qualquer tipo de discriminação. 

Foi assim que conseguiu penetrar numa festa realiza¬ 
da no terraço do Excelsior Hotel, em homenagem ao Cônsul 
dos Estados Unidos. Ali veio a conhecer uma bela adolescen¬ 
te americana, filha do Cônsul, em férias na capital cearense. 
Com ela dançou várias vezes. 

No dia seguinte, domingo, tornaram a se encontrar na 
Praia de Iracema. Desta vez, ela estava acompanhada de uma 
amiga. Ficaram os três a conversar junto a uma jangada, quan¬ 
do apontou um automóvel do tipo cristaleira, num dos extre¬ 
mos da faixa de areia molhada. 

Talvez à época, não houvesse uma dúzia de carros cir¬ 
culando nas ruas da cidade, entre os quais, dois de marcas 
europeias: um de uso do Cônsul alemão - Oscar Hulland e 
outro servido ao Arcebispo - D. Manuel da Silva Gomes. Em 
qualquer caso, possuir um automóvel significava opulência e 
prestígio. 
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Foi aí que o 75 resolveu dar uma de rico. Ao ver o carro 
se aproximar, pediu para se esconder por trás das duas ga¬ 
rotas. Uma delas, estranhando, perguntou a razão; logo ele 
respondeu: 

- Aquele automóvel é do papai; não quero que ele me 
veja aqui. 

O carro, já agora mais próximo, mostrava nitidamente 
a placa de bronze, em que se viam as insígnias da autoridade 
eclesiástica local. De fato, no banco de trás, via-se a imponente 
figura do bispo de Fortaleza. 

O acontecimento espalhou-se graças a indiscrição da 
amiga da americana. Ao saberem da história no CMC, alguns 
companheiros resolveram "batizá-lo" como o Filho-do-Bispo. 



< 103 , 





25 - Praia de Iracema na década de 1930 
Fonte: Desenho de Eduardo Hugo Frota. 
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A Vénus Platinada 


N os primeiros anos da década de trinta, havia 
entre as estrelas de Hollywood uma que se 
destacava em sex-appeal. Aliás, esta expressão 
foi consagrada àquele tempo para caracterizar as atrizes de 
grande beleza e sedução. Jean Harlow reunia muito mais, es¬ 
pecialmente ao se considerar que a propaganda buscava acen¬ 
tuar seus dotes físicos. 

Alta, formas bem proporcionadas, alvura de porcelana, 
cabeleira loura de tipo platinada caindo em ondas sobre o 
pescoço, rosto oval, olhos grandes, claros, de envolvente lan¬ 
guidez, cílios longos, recurvados, nariz fino, boca de lábios 
sensuais, revelava muito charme nos retratos. 

Posava habitualmente de robe ou vestido longo, semi- 
recostada entre almofadas, deixando à mostra pernas bem tor¬ 
neadas até a altura das coxas; seios opulentos a se juntarem no 
ângulo de decote bem pronunciado, a par de sorriso suave, 
efetuado por dentes brilhantes e perfeitos. As revistas Scena 
Muda e Cinelândia divulgavam sua figura para deslumbra¬ 
mento dos admiradores, inclusive seu endereço para corres- 
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pondência. Na verdade, muita gente se valia dele para pedir 
retratos autografados. 

Estava marcada naquele dia uma prova escrita de His¬ 
tória do Brasil com o padre-doutor Misael Gomes, prelado de 
grande sabedoria e excelsas virtudes cristãs. Zeloso, tanto de 
ministério como de magistério, tinha o costume de, ao dar uma 
prova, circular todo o tempo entre as carteiras, para prevenir 
colas e interromper eventuais sussurros com este objetivo. 

As folhas de papel almaço já distribuídas e anunciadas 
as questões, o colega 75, que ocupava a carteira do canto, na 
última fileira, coloca em posição destacada, um retrato auto¬ 
grafado de Jean Harlow, a exibir tudo que podia - para a gló¬ 
ria de Deus não se poderia dizer temendo o sacrilégio, mas 
para glória da maioria dos homens. 

Já da penúltima fileira o padre notou, com recato, a foto, 
e perguntou: 

- Para que isto, menino? 

- É a minha inspiração: a minha "santinha" padre. 

Dali, o padre voltou: e sempre que retornava não passa¬ 
va daquele ponto, evitando toda vez espiar para "o canto da 
tentação". 

O método do 75 fora assim bem-sucedido ao exorcizar 
o santo homem e permitir a realização de seu pecaminoso 
intento. 
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26-0 Prédio do Cine Majestic 

Fonte: http://biografismos.wordpress.com (Acesso em 09/03/09) 
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A Subtração da Ametista 


N osso emérito mestre, padre-doutor Misael Go¬ 
mes, àquela quadra ensinando- nos Corografia 
do Brasil, parecia ter ambição de subir na car¬ 
reira eclesiástica até sagrar-se bispo. 

A aula começara. Depois da chamada de praxe, antes 
de dar o início à matéria, dirigiu-se à turma para perguntar: 
"Vocês conhecem a Ametista, a pedra característica do anel de 
bispo?" 

Em seguida, disse sorridente: 

- Possuo uma, lapidada, para fazer um anel a usar no dia 
de minha sagração. 

Ato contínuo, puxou do bolso do uniforme - costumava 
trocar a batina pela farda de brim branco para dar aula - uma 
caixinha vermelha que, uma vez aberta, deixou amostrar, em 
seu forro de seda branco, uma pequena gema com cintilações 
violáceas, refletidas de múltiplas facetas. Os alunos chegaram 
a se levantar para admirá-la. 
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Com indecisão, diante de vários pedidos para apreciar 
a jóia mais de perto, mandou a turma ocupar ordenadamente 
suas carteiras e passá-las de mão-em-mão. Deu início a aula 
em pé, de modo a observar melhor o percurso da semiprecio- 
sidade. Não demorou muito a perceber, pela ausência de mo¬ 
vimento, que não mais circulava a caixinha. Indagou, então, 
dos alunos : 

- Meninos, tenham cuidado com minha Ametista. Quem 
está de posse dela? 

Total silêncio seguiu-se à indagação: ninguém respondeu: 

Decorridos alguns segundos, longos segundos, ante a 
postura imutável e silenciosa da classe, o padre começou a 
inquietar-se. 

- Não estou para brincadeiras! Quero minha Ametista 
de volta. Vou chamar o Inspetor. 

Nada. Ninguém pareceu se perturbar com a ameaça. O 
padre, já agora demonstrando nervosismo, percorria com os 
olhos de indignação aquelas figuras imóveis a sua frente, na 
vã tentativa de identificar quem a escondia. 

Por fim, não resistindo à aflição, dirigiu-se à porta que 
dava para o saguão de entrada, parou no limiar e chamou o 
bedel, que logo a ele se juntou. Tratou o padre de mandar fe¬ 
char a porta e janelas que davam para o pátio externo. 

Ao concluir com essas providências, voltou à mesa com 
passos apressados em companhia do Inspetor. Uma surpresa 
os aguardava: sobre esta, a caixinha vermelha, aberta, reve- 
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lando no seu leito de seda, a cintilante Ametista. Isto, para a 
alegria do padre-mestre e de alguns colegas que se mantive¬ 
ram firme durante o ocorrido, apesar da dúvida que os che¬ 
gou a incomodar. 

O episódio resultou de uma finta ali urdida e levada a 
efeito por ardiloso colega, com a intenção de causar vexames 
ao padre. Não podemos dizer que fosse o mesmo, mas alguém 
não satisfeito só com o aperto que tanto afligiu o padre, ainda 
achou de ironizar ao dizê-lo: 

- A ametista reapareceu; só um "milagre", padre. 



111 - 




28 - Aula de Corografia no Colégio Militar do Ceará (com o Professor 
Major Praxedes Góes). Fonte: Acervo CMF. 
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A Interminável Corrente 


V iemos a tê-lo como professor de Geografia já bem 
avançado nos anos: cabeleira rala, branquinha 
como algodão, maçãs do rosto salientes, boca já 
desfalcada de dentes. Ao sorrir, deixava perceber os caninos 
remanescentes. Levava uma vida modesta, um tanto esparta¬ 
na, como oficial reformado. Viúvo, morava sozinho em pensão 
do tipo familiar em rua central de Fortaleza, onde por vezes, 
íamos visitá-lo aos domingos. 

Republicano positivista 28 , constava ter sido aluno da EM 
da Praia Vermelha e também servido com Benjamin Constant, 
principal ideólogo do regime instalado em 1889. 

28 O autor faz uma referência aqui ao Positivismo, designação da doutrina criada 
pelo francês Auguste Comte (1789-1857), fundada na extrema valorização do 
método científico das ciências positivas (baseadas nos fatos observáveis) e na 
recusa das discussões metafísicas. O Positivismo se caracteriza pela confiança 
nos benefícios da industrialização e no progresso capitalista, guiado pela técnica 
e pela ciência, refletindo o entusiasmo pelo desenvolvimento técnico-industrial. 
De acordo com a doutrina positivista, o conhecimento científico seria o instru¬ 
mento de transformação da realidade e de domínio do homem sobre a natureza. 
As transformações impulsionadas pelas ciências visavam o progresso; este, po¬ 
rém, deveria estar subordinado à ordem (NO). 




Janote Pires Marques 


J 

í 

Ao dar aulas, o major Praxedes Góes tinha por hábito 
manter sobre a mesa um copo com água, açucareiro e colher. 
De vez em quando, interrompia a lição para molhar a gargan¬ 
ta com um gole de água açucarada. 

Em uma de suas aulas de Geografia, próxima da realiza¬ 
ção das provas parciais envolvendo outras matérias, discorria 
o velho mestre sobre correntes marítimas de superfície. Não 
era, então, do interesse da turma, o aumento dos pontos a re¬ 
capitular para enfrentar a avaliação escrita. Em outros termos, 
havia que favorecer o estudo das disciplinas fundamentais - 
Português e Matemática. 

Qual seria a tática a adotar? 

Pedir ao major que suspendesse as aulas seria uma 
afronta a sua dignidade de mestre, sobre ser contrário ao re¬ 
gulamento do CMC; tampouco, solicitar-lhe a recapitulação 
dos pontos lecionados. Apelou-se a expediente pouco digno 
mas efetivo, de abusar de sua fraca memória-recente, de que 
às vezes se queixava. 

Em aula anterior, ele havia descrito, com riqueza de de¬ 
talhes geográficos, o curso da Gulf Stream, a partir da origem 
equatorial, sua inflexão e passagem pelas Pequenas Antilhas, 
ao largo da costa setentrional da América do Sul, seu desvio 
para norte, forçado pelo istmo da América Central, entre esta 
e a ilha da Jamaica, o contorno forçado pela península de Yu- 
catan, a entrada no golfo do México, etc. Na aula seguinte, de- 
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veria discorrer sobre a corrente kuro Shio. Ao se preparar para 
iniciá-la indagou, como de costume: 

- Meninos, em que pontos ficamos? 

Um colega dos mais salientes, postado junto à mesa para 
ajudá-lo a preparar a água açucarada, respondeu: 

- Major, na última aula, o senhor não chegou a concluir 
a Gulf Stream. 

- Em que ponto do percurso nós ficamos ? 

- Se não me engano, major, foi quando ela passava ao 
largo da costa norte da América do Sul. 

Novamente, com sua voz cansada e monótona, o dedi¬ 
cado professor tornou-se a falar sobre a trajetória da principal 
corrente do Atlântico. E, assim, o Gulf Stream tornou-se assun¬ 
to de duas aulas, sem que o professor desse por tal, facilitando 
a revisão dos pontos dados de Geografia e abrindo margem à 
concentração de esforços em outras matérias mais exigentes a 
rever. 

Indagamo-nos, hoje em dia, se chegamos a estudar a cor¬ 
rente do Pacífico? Sem dúvida alguma fez falta àqueles que 
pretenderam acompanhar as operações navais nipo-america- 
nas, por ocasião da II Grande Guerra. 
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A Mulher na Teocracia Grega 


O título acima prestar-se-ia sem dúvida à conferên¬ 
cia de catedrático, a ensaio de historiador, à tese 
de concurso para docente, jamais como quesito de 
prova escrita, com mais dois a desenvolver no prazo de qua¬ 
renta e cinco minutos improrrogáveis. Etéreo e um tanto vago, 
esse quesito era como que a expressão do mestre. 

A questão aqui referida foi dada numa prova escrita da 
História Universal, pelo saudoso major Praxedes Góes. Aca¬ 
bara de encerrar a série de lições versando sobre os povos da 
antiguidade clássica. Reservou, de propósito, para as aulas fi¬ 
nais, o discurso relativo à civilização grega, como grande en¬ 
tusiasta do helenismo. Costumava exaltar o papel da mulher 
no desenvolvimento da humanidade, estabelecendo profun¬ 
das correlações de causa e efeito entre os heróis da legenda e 
os vultos femininos. 

Como já mencionado, foram dados três quesitos, a de¬ 
senvolver em três quartos de hora. O primeiro era de enun¬ 
ciado simples: "A mulher na teocracia grega". Os outros dois 
estavam relacionados à mesma temática. Simplesmente foram 
esquecidos, ao contrário desse outro, ainda lembrado pelo im¬ 
pacto que nos causou. 
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Ninguém sabia como atacar seu desenvolvimento. Entre 
cicios e sussurros, quem tinha alguma ideia soprava ao com¬ 
panheiro. Com a História da Civilização, de Oliveira Lima, aber¬ 
to ao regaço, por baixo da carteira, o 313 passava as páginas a 
procurar nos subtítulos de letra miúda à margem, para ver se 
havia algum relacionamento ao tema. 

Como não lograsse achar, chutou o tornozelo de vizinho, 
concentrado em escrever sua prova. Este se voltou, identificou 
o subtítulo pertinente e prosseguiu na sua tarefa. Esqueceram- 
se, assim, um do outro. Minutos antes de esgotar o tempo, 
novo chute, desta vez, para perguntar onde parar. Ao saber 
ter passado do limite do assunto, disse com voz angustiada: 

- Por que você não indicou também onde parar? Puxa, 
vou me prejudicar! 

Não deu mesmo para desenvolver as duas outras ques¬ 
tões; logo após, tocava a campainha e o professor recolhia as 
provas. Só restava aguardar os resultados. 

Não demorou dias, o venerando professor trouxe as pro¬ 
vas corrigidas e comentou as notas em aula. A do 313 estava 
entre as mais altas da lista; se não foge a memória, era uma 
das primeiras. Ao anunciá-la observou: 

- Sua prova está excelente. Notei que o senhor, talvez 
por questão de método, tenha deixado de atender aos três 
quesitos em separado para englobá-los numa só dissertação. 
Parabéns!... 

- É que os assuntos dos três quesitos estavam estreita¬ 
mente correlacionados. Mais uma vez a sorte favorecia o 313. 
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Lazare Carnot 


A o tempo que cursávamos o CMC, ainda era ma¬ 
nifesta nos meios intelectuais a influência da 
cultura francesa. Sem fugir à regra, os militares, 
além de se guiarem pelas grandes escolas do pensamento tá¬ 
tico e estratégico, tinham por paradigmas alguns vultos res¬ 
ponsáveis pelas glórias gaulesas, em especial os heróis que se 
destacaram a partir da Revolução do fim do século XVIII 29 , 
com ênfase em Napoleão Bonaparte e seus colaboradores. 

O major Praxedes Góes, professor de História da Civiliza¬ 
ção, entrava na fase dita Moderna, enfatizando a contribuição 
da França para a humanidade. Sua erudição o permitia dis¬ 
correr sobre os acontecimentos com a naturalidade de quem 
os tivesse vivido. Nomes e mais nomes lhes fluíam, enquanto 
ouvíamos como neófitos a seus ensinamentos. Guardávamos 
quando muito o nome dos grandes, como Bonaparte, Junot, 
Luiz XVI, Danton, Robespierre, Marat, etc. 

29 O autor refere-se aqui à célebre Revolução Francesa, que teve como marco 
inicial a tomada da Bastilha, em Paris, a 14 de julho de 1789 (NO). 
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Havia, também, outros menos importantes mas que me¬ 
reciam citação da parte do mestre por se identificar com seus 
ideais positivistas. Não era por outro motivo que tinha restri¬ 
ções a Napoleão, enquanto exaltava os feitos dos que se lhe 
opuseram, à maneira do general negro Toussaint L'Ouverture 
que declarou a independência do Haiti, transformando-se de 
possessão francesa em república independente. 

De uma feita, o referido mestre resolveu de forma ino¬ 
pinada sabatinar a turma. A fileira da frente, o 419 parecia 
dormitar, segurando a cabeça nas mãos, cotovelos apoiados 
no tampo da carteira. Despertou com a voz impositiva: 

- O senhor aí!... 

- Quem, eu major? 

- O senhor mesmo! 

Em seguida, a perturbadora pergunta: 

- Quem foi Lazare Carnot? 

Em meio ao silêncio que se seguiu, ante a constrangedo¬ 
ra mudez do sabatinado, alguém de trás soprou e ele reprodu¬ 
ziu em voz perfeitamente audível: 

- Capitão do Corpo de Bombeiros de Paris, ao tempo de 
Napoleão. 

Risos presos apareceram na fisionomia de alguns cole¬ 
gas, enquanto o major, indignação no olhar, face ruborizada, 
chamava o Inspetor e determinava: 

- Tome nota daquele setor. 
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Ao mesmo tempo indicava um canto da sala. Quase um 
terço da turma foi punida, inclusive quem não participou da 
palhaçada. 

Ficamos depois a indagar, quem seria esse personagem 
cuja qualificação dada pelo 419 causara tamanha revolta ao 
major, a ponto de fazê-lo sair de sua habitual postura, de ex¬ 
trema compreensão? 

A resposta veio depois. Aqui a transcrevemos para me¬ 
lhor compreender o acontecimento. 

Carnot, Lazare Nicolas Marguerite, engenheiro militar e 
estadista francês, com destacados serviços prestados aos exér¬ 
citos da Revolução, pelo que granjeou o título de "Organiza¬ 
dor da Vitória". Ardoroso republicano, votou pela condena¬ 
ção à morte - sem direito a apelação - de Luiz XVI. Participou 
de várias campanhas à época do Diretório; algumas malsuce¬ 
didas. Publicou artigos sobre Geometria. Sua obra de maior 
destaque - Da Defesa das Praças Fortes - influenciou por três 
gerações consecutivas o traçado das fortificações. 

Já idoso, serviu sob as ordens de Napoleão em duas opor¬ 
tunidades. Na primeira, reformou-se por discordar de orien¬ 
tações do comando. O imperador, porém, reconhecendo seus 
méritos, depois de seguidas tentativas, trouxe-o novamente 
à ativa, como General-de-Divisão. Nomeado Governador de 
Antuérpia, defendeu a cidade com heroísmo. 
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Nos Cem-Dias 30 , por seu patriotismo e ardor republica¬ 
no, assumiu o Ministério do Interior. Consta que após a derro¬ 
ta de Waterloo, Napoleão teria se dirigido a ele, nos seguintes 
termos: 

- Senhor Carnot, lamento não o ter conhecido há mais 
tempo. 

Depois da abdicação, Carnot chefiou o Governo Provisó¬ 
rio até ser demitido por Joseph Fouchê, ministro todo-podero- 
so do rei Luiz XVIII; terminando por ser batido como regicida. 
Morreu na Prússia, no ano de 1823. 

Com efeito, quem possui um currículo dessa categoria 
não poderia ser confundido com um capitão de bombeiros, 
se bem que, em algumas funções que exerceu, tenha Carnot 
abafado muitos "incêndios" na política francesa. Refletindo- 
se melhor, seu ardor republicano e a ousadia em discordar de 
Bonaparte justificavam, por si só, a respeitosa reverência de 
nosso zeloso mestre por tão ilustre personalidade da História 
Francesa. 


30 O autor refere-se aqui ao “Governo dos Cem Dias”, período entre março e 
junho do ano de 1815, quando Napoleão regressou a Paris do seu exílio na ilha 
de Elba até a segunda restauração de Luís XVIII como rei de França, respecti¬ 
vamente. Esse período pôs fim às chamadas Guerras Napoleônicas, assim como 
ao império francês de Napoleão Bonaparte (NO). 
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30-0 "Carro-de-fogo" 

Fonte: Desenho de Eduardo Hugo Frota. 






31 - Alunos do Colégio Militar do Ceará 
Fonte: Acervo CMF. 







Remembranças - Eduardo Hugo Frota e suas memórias dos tempos do Colégio Militar do Ceará (1931-1936) 



O Guerreiro Branco 


U m grupo de alunos fazia uma prova atrasada, 
enquanto o professor ministrava sua aula. Para 
isto, receberam determinação de ocuparem car¬ 
teiras próximas, na fileira da frente. A projeção de mesa sobre 
eles sentados dava a errônea idéia de não estarem sob o olhar 
vigilante do mestre, ali ocupado com a lição. 

De posse de uma régua de 40 centímetros, tamborilava 
ele no tampo da mesa, em batidas leves e ritmadas como, ali¬ 
ás, fazia parte do seu modo de dar aula. De instante a instante, 
intercalava um golpe mais forte com a face larga da régua e 
soltava uma advertência velada: 

- Macaco quando se coça quer chumbo!... 

A expressão, dita por duas vezes, nada tinha a ver com a 
matéria de aula, embora pudesse parecer aos que se aplicavam 
à prova, uma oração dada, para ser analisada, passando até 
despercebida a um deles que copiava de uma cola. Foi quan¬ 
do um terceiro golpe ainda mais forte ecoou na sala fazendo 
estremecer o colador e cair o papel, objeto de transcrição. 
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Nesse mesmo momento, o mestre de pé, diz com 
indignação: 

- Peguei-te "Guerreiro Branco"! Dá-me tua prova. Quem 
tem um compasso? 

Logo tomou do instrumento, a prova foi recolhida sobre 
a mesa, traçou uma circunferência no alto da margem, à es¬ 
querda, recobriu-a com lápis vermelho e assinou. Com ar de 
ator dramático, olhando o aluno trêmulo, disse: 

- Eis aí: zero é o que mereces!... 

Este fato ocorreu com o nosso professor de Português 
- tenente-coronel Guilherme Moreira da Rocha - o Velho Gui¬ 
lherme. Hão de perguntar: por que ele tratou o aluno-colador 
de "Guerreiro Branco"? Simplesmente, porque da prova fazia 
parte um trecho de Iracema, de José de Alencar, dado para aná¬ 
lise, em que o sujeito era Martim - o "Guerreiro Branco". 

Era assim o professor Guilherme. Sempre atento, espe¬ 
cialmente durante as provas. Conhecia como ninguém a psi¬ 
cologia de seus alunos. Com as batidas da régua, os mantinha 
atentos, acordava os dorminhocos, e mais, conservava os co- 
ladores em permanente sobressalto. 

Entrava sempre em aula sobraçando um livro de capa 
revestida de pano, repleto de marcadores de páginas, sentava 
à mesa, puxava a gaveta e dentro o deitava aberto, no ponto 
referente à matéria a lecionar. Diziam os que o examinaram 
mais de perto, ser todo manuscrito em caligrafia perfeita, com 
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tinta azul, títulos sublinhados de vermelho. Constava, ainda, 
estar pronto para ser editado. 

Os colegas se dividiam quanto ao seu método de lecionar. 
Para uns, o professor colava; a outros, mais compreensíveis, 
era um modo de ordenar a lição sem se afastar do esquema 
de aula. Alheio ao que dele pensavam os alunos, mantinha-se 
firme e atento em seu exercício letivo. 

Lembramo-nos, ainda hoje, do Velho Guilherme a man¬ 
dar abrir Os Lusíadas no Canto Terceiro e recitar a primeira 
estrofe com seu vozeirão peculiar: 

Agora tu, Calíope, me ensina 
O que contou ao Rei, o ilustre Gama 
Inspira imortal canto e voz divina 
Neste peito mortal que tanto te ama 
Assim o claro inventor da Medicina 
De quem Orfeu pariste ó linda dama 
Nunca por Dafne, Clície ou Leucotoe 
Te negue o amor devido como soe 

De seu ponto de vista, interessava tão só analisar grama¬ 
ticalmente, não a interpretação épica ou mitológica, e por isto 
deixava de penetrar na força poética desses versos. 

Devia desprezar os personagens místicos; jamais esque¬ 
cer de dividir as estrofes em orações, classificando-as em seus 
elementos constituintes, bem como, de modo a determinar-lhe 
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a classe. Atendia, assim, ao programa da matéria que manda¬ 
va proceder às análises sintática e léxica em Os Lusíadas, fiel¬ 
mente. Mas seria isso o bastante? 
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"Le Vase Blisé" 


P equena parcela da turma não havia alcançado a 
média exigida em Francês, para poder passar de 
ano. Teve, pois, de ficar para o exame de primei¬ 
ra época. Isto implicava submeter-se a duas provas simultâne¬ 
as - escrita e oral, já em dezembro. 

A época, o CMC adotava, além do dicionário Francês- 
Português e Português-Francês, dois compêndios de leitura, 
a saber: Lecture Courant, editado em Paris, e Trechos Escolhi¬ 
dos, editado no Rio de Janeiro, com autorização, daí o título 
em português. Enquanto o primeiro englobava trechos de fá¬ 
cil leitura e tradução, o outro se constituía de uma seleção de 
prosas e poesias de autoria de Chateaubriand, a exigir maior 
habilitação do estudante. 

Nosso professor na matéria - tenente-coronel Jocelino 
de Assis - formava entre os mais exigentes do corpo docente 
do CMC. Era de ânimo vivaz, apesar da idade, revelando boa 
vitalidade. Não sabemos a que título ele ganhou o apelido de 
Colhudo, se por defeito físico ou, mesmo devido à coragem 
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que nunca chegou, propriamente, a pôr à prova, pelo menos 
ao que sabemos. 

A matéria compreendida no exame abrangia análise gra¬ 
matical, conjugação de verbos, leitura, tradução e versão de 
texto. Depois de realizada a prova escrita, com pequeno inter¬ 
valo, realizava-se a oral, mediante o sorteio de ponto, depen¬ 
dendo o número de alunos, os resultados dos exames de I a 
época podiam ser conhecidos após concluída a prova oral. Os 
reprovados ainda tinham uma outra oportunidade no exame 
de 2 a época. 

O aluno 17 havia ficado para a primeira época de Francês 
e concluíra a prova escrita com algum pessimismo. Os que¬ 
sitos dados envolviam questões de gramática, conjugação de 
verbos e trechos a verter com auxílio do dicionário. Aguarda¬ 
va a oral, quando foi chamado a sortear o ponto. Desdobrado 
o papelzinho, o professor Jocelino disse para abrir o Trechos 
Escolhidos à página indicada: lá estava o soneto Le Vase Blisé. O 
colega estremeceu. Era um dos poucos textos dados em aula 
que ficara fora da revisão que fizera da matéria. Leu trope¬ 
çando na pronúncia e traduziu ainda pior sem auxílio do di¬ 
cionário. O professor o inquiriu sobre a conjugação de verbo 
constante no primeiro quarteto e disse: 

- Basta; estou satisfeito. 

Concluídas as provas, os examinados já fora de sala, jun¬ 
to à porta, aguardavam pelos resultados, quando o professor 
saia sorrindo e mirando o 17 de passagem, diz algo como: 
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- "Tu est aussi blisé". 

Não entendeu; continuou na esperança de passar. Veio o 
inspetor com a lista. Lá estava o nome dele entre os que fica¬ 
ram para segunda época. Seu consolo - por não aceitar o sen¬ 
tido figurado da palavra blisé - achar que o professor também 
errara ao usá-la, em vez de outra mais adequada, para dizer 
que fora reprovado. 






34 - Aula de Matemática no Colégio Militar do Ceará 
Fonte: Acervo CMF. 
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Números Remissivos 


E ra de hábitos absolutamente precisos o nosso 
professor de Geometria - tenente-coronel An¬ 
dré Bernardino Chaves. Entrava e saía da clas¬ 
se observando o horário na exata. Não era de muita conversa. 
Seu diálogo com os alunos se limitava a um ou outro esclare¬ 
cimento solicitado em aula, o qual procurava concisa e rapi¬ 
damente atender. 

Não constava tampouco desperdiçar o tempo normal de 
aula: passava da demonstração de um teorema a outro gas¬ 
tando apenas os segundos necessários à limpeza do quadro- 
negro. Dava-nos a impressão de julgar a classe formada por 
sumidades precoces, como se fôssemos êmulos de Pascal. 

Suas provas, segundo voz geral, atendiam sempre a três 
questões de complexidade escalonada, com base em critério 
estritamente pessoal: uma destinada a ser resolvida pela tota¬ 
lidade; outra pela mediocridade, por assim dizer; e a terceira, 
somente pelos que soubessem muito bem a matéria. De fato, 
usualmente, se constituíam da demonstração de um teorema 
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e de dois problemas. Daí se infere que um aluno vadio tinha 
33% de chances de acertos, se pelo menos decorasse as de¬ 
monstrações; o medíocre, 66%; e o "crânio", 99%. Mas é que 
havia um ou outro relapso no grupo de menor chance. 

Parecia ter muita confiança no seu método. De fato, du¬ 
rante as provas exercia sutil se não disfarçada vigilância. Tam¬ 
bém tinha por hábito fazer breves observações sobre os resul¬ 
tados, sem demorar-se em comentários. 

Um colega da subclasse 33% de chance não teve tempo 
nem de estudar as demonstrações dos teoremas. Muniu-se, 
em compensação, de uma Geometria F.T.D. para ir à prova. O 
compêndio em causa numerava um a um os teoremas, dava 
os enunciados em letras itálicas, isto é, inclinadas para a direi¬ 
ta, e as demonstrações em letras comuns, para melhor diferen¬ 
ciação. De modo a prevenir repetições no texto, as demons¬ 
trações faziam remissões numéricas a teoremas anteriores, 
mediante chamadas entre parênteses do tipo (ver n° ...). Na 
prova, o malfadado colega copiou a demonstração, poder-se- 
ia dizer, fielmente, de acordo com o original. 

O professor Chaves, ao observar os resultados, deteve-se 
para perguntar, com ar ingênuo, a razão das citações numé¬ 
ricas. Neste ponto, qualquer que fosse a resposta do colega, 
emudecido pela indagação, suas chances já estavam reduzi¬ 
das a zero, de acordo com a nota aplicada... 
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Os Perfis de Tarrião 



m 1931, as primeiras aulas de Desenho foram 
ministradas pelo jovem oficial do Exército - te¬ 
nente Oto Fragoso. De figura elegante, sempre 


fardado com muita correção, foi nosso iniciador no uso do ins¬ 


trumental de desenho. Ensinou-nos a traçar linhas horizontal, 


vertical, convergentes, divergentes, circunferências, elipses, 


ovais, etc. 


Dele se conta que, certa vez, ao mandar um aluno novato 
traçar um linha paralela a outra, com auxílio de um perpendi¬ 
cular, esse simplesmente tomou da régua e fez um H deitado, 
só que de pernas excessivamente longas. 

Lamentavelmente, não demorou muito tempo a nos le¬ 
cionar; o dever o levou para a missão talvez menos árdua que 
domesticar "bichos". Foi substituído pelo professor tenente- 
coronel João Marinho - Janjão. 

O Janjão, para usar nome que o referia na intimidade da 
classe, emprestado quem sabe de algum vocativo familiar, não 
tinha a esbeltez do tenente Oto, era, ao contrário, uma figura 
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rotunda. Cheio de corpo, peito retraído, barriga de convexi¬ 
dade pronunciada, pernas fortes, seladas, quando parado, em 
posição de sentido, pareciam colunas a sustentar entablamen- 
to, representado por desmedido abdômen. Quando andava, 
ficava a impressão que tinha a ventre por vanguarda. Possuía 
rosto cheio, olhar desconfiado, inquieto. Sorria sempre repu¬ 
xando o canto da boca, num sarcasmo. O formato do nariz, em 
meio a gordas bochechas, completava-lhe a figura de ator bur¬ 
lesco. Quem sabe se daí não provinha a simpatia nem custosa 
memorização, facilitando o bom entendimento do binômio 
mestre x aluno. Em resumo, a prática do desenho dava mais 
satisfação, ao contrário das línguas - nativas e estrangeiras - e 
das ciências matemáticas. 

Como era gostoso o traçar de gregas em frisos, de perfis 
de cornijas e arquitraves, observando a conjunção dos elemen¬ 
tos componentes! A perfeita concordância das curvas no traça¬ 
do era para ele objeto de especial atenção. Só mais tarde com¬ 
preenderíamos a importância disto, com a melhor apreciação 
das curvas femininas. Foi quando involutas e sinuosidades 
passaram a ter significado nos perfis por nós apreciados. 

O programa de Desenho, a cargo do professor João Mari¬ 
nho, abrangia ainda noções de descritiva e perspectiva. Nossos 
cadernos de desenho ficaram tomados de épuras e respectivas 
representações nos quatro diedros, compreendendo pontos, 
retas, figuras planas e sólidas. Eram rebatimentos, projeções 
em verdadeira - grandeza, até mesmo intercessões de planos 






i 


Remembranças - Eduardo Hugo Frota e suas memórias dos tempos do Colégio Militar do Ceará (1931-1936) 



com sólidos e de sólidos entre si. Já em perspectiva, não pene¬ 
tramos muito, mas deu para conservar seguras noções de li- 
nha-do-horizonte, de ponto-de-fuga e de olho-do-observador. 
Aliás, esta terminologia costumava provocar certas analogias 
engraçadas e disto os colegas sabiam tirar proveito. 

Embora à sua maneira, o professor Janjão não deixou de 
ser um exegeta do desenho, cujas figuras nos passava com cla¬ 
reza, apesar de eventual gaguez que o acometia ao se irritar. 



35-0 Professor Coronel João Marinho 
Fonte: Desenho de Eduardo Hugo Frota. 
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A Visão Sideral 


D izia-se ser irascível, gostar de passar descom¬ 
posturas em alunos; tanto assim que o alcunha¬ 
ram de Espina-Frado. Todavia, mesmo parecen¬ 
do estranhável, nenhum colega lembra tenha ele repreendido 
com dureza qualquer companheiro de classe. A impressão que 
nos deixou longe está de coincidir com o epíteto. Nos parecia 
simples, aparência descuidada e interessado na matéria. 

Engenheiro formado pela Escola de Minas de Ouro Preto 
(MG), curso de especialização na Bélgica, o professor Alberto 
Sá, a par de atividades profissionais, lecionava em vários colé¬ 
gios de Fortaleza. No CMC, a nossa turma o teve como mestre 
em Cosmografia. 

Matéria em si muito teórica, tornava-se árida por depen¬ 
der exclusivamente das explicações colhidas em aula, se bem 
completadas com apoio do compêndio adotado. Compreen¬ 
der o sistema solar, decorar as definições de anos-luz, azimu¬ 
te, nadir, àpex e quejandos, aprender o nome das constelações 
e das estrelas importantes, suas posições relativas, tudo isto 
fazendo parte das lições, dependia só do estudo livresco. 
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Como fazer as observações no firmamento, possíveis de 
despertar o verdadeiro interesse do aluno, se no horário de 
aula o sol ofuscava e empalidecia as estrelas? 

Pois bem, o professor Alberto Sá montou no terraço de 
sua casa, uma luneta sobre tripé, às suas expensas, já que o 
CMC não dispunha desse material. Residia, então, perto da 
Praça do Ferreira. Organizou a turma em pequenos grupos e 
ali nos dava aulas práticas de Cosmografia. 

Tal procedimento, a revelar a quanto chega a dedicação 
de um professor, teve como resultado o despertar imediato do 
interesse dos alunos, a ponto de muitos prejudicarem encon¬ 
tros com namoradas ou a visão de outros "astros" e "estrelas", 
ao deixarem de ir ao cinema. 

Dava realmente satisfação observar o céu de Fortaleza, 
através da luneta, e distinguir no meio das cintilações aumen¬ 
tadas, a Via Láctea com o Saco-de-Carvão, o Cruzeiro-do-Sul 
apontando com seu braço maior para o Pólo, a constelação 
do Orion e suas Três-Marias, a do Touro, as Plêiades e tantas 
outras que enfeitam o hemisfério austral. 

Foi deste modo que conseguimos conhecer e guardar 
nomes de algumas estrelas de primeira grandeza (Aldebarâ, 
Beltegeuse, Cassiopeia e outras). Apreciamos a lua-cheia com 
suas manchas. Aproveitou o momento para desmistificar a fi¬ 
gura de São Jorge lutando contra o dragão. 

A turma, mais tarde, saberia retribuir, prestando mereci¬ 
da homenagem ao professor Alberto Sá, ao fazê-lo figurar em 
seu quadro de formatura, em posição de homenageado. 
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Os Serões do Café Globo 


C ursávamos o sexto ano letivo, que incluía no currí¬ 
culo o estudo da matéria Literatura, sob a compe¬ 
tente orientação do professor Mozart Pinto Damas- 
ceno. Tinha-se por livro-texto a Pequena História da Literatura 
Brasileira, de Ronald de Carvalho. 

O professor Mozart Pinto conhecia páginas e mais pági¬ 
nas dos clássicos portugueses e de autores brasileiros. Dotado 
de invejável memória, era capaz de reproduzir textos com¬ 
pletos e recitar poesias inteiras de cor, de diferentes autores. 
Identificava muitos clássicos pelo estilo, com impressionante 
facilidade. 

Dado a constantes leituras, não podia medir o valor dos 
autores brasileiros sem o conhecimento das raízes lusitanas, 
demonstrando certa predileção por Eça de Queirós, Camilo 
Castelo Branco, Alexandre Herculano, Almeida Garret e Guer¬ 
ra Junqueiro. Camões, de quem muito apreciava os sonetos, 
ocupava lugar de destaque em seu panteão literário. 
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Era, todavia, dos autores brasileiros que guardava abun¬ 
dante repertório de poesias, trovas, anedotas e quadras, inclu¬ 
sive de poetas populares. Não seria, pois, exagero taxá-lo de 
antologia-viva. 

Naqueles tempos, sem TV, era comum a realização de 
tertúlias, isto é, de reuniões noturnas nos casarões das famílias 
ricas de Fortaleza, acompanhadas de recitativos e pequenos 
concertos ao piano, onde não se dispensava a presença do pro¬ 
fessor Mozart Pinto. 

Poderíamos relacionar, com segurança, entre os colegas 
com pendor literário, o 23, o 28, o 205, o 258 e o 265; este úl¬ 
timo veio a ser o orador da turma na festa de formatura. Era 
de seu costume, como de tantos outros, avistarem-se com o 
professor à noite, no Café Globo, antes de seguir para alguma 
reunião. 

Conversa agradabilíssima, suas palavras fluíam como 
uma música, com harmonia, ritmo e melodia. Todos calados a 
ouvi-lo, entre goles de cafezinho fumegante. Lembrava o filó¬ 
sofo ateniense Sócrates cercado dos discípulos. 

Foi um desses serões do Café Globo, próximo da nossa 
diplomação e consequente partida para o Rio de Janeiro, em 
busca de outras oportunidades, coração cheio de esperanças, 
que recitou para nós este primor de quadrinha, guardada pelo 
17 e nunca mais esquecida: 
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Do sonho à realidade 


É bem diverso o matiz 


Quem sonha felicidade 


É quase sempre infeliz. 


Deu-nos a impressão que o querido mestre nos prepara¬ 

va para as incertezas do futuro. Se foi esse seu desejo, recebe- 

mos mais uma esplêndida lição. 



37-0 Professor Mozart Pinto 
Fonte: Cortesia de Hélio Pinto Vieira. 
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Biografia de Eduardo Hugo Frota 31 


F ilho de Otávio Menescal da Frota e de Maria de 
Mesquita Frota, nasceu a 28 de abril de 1919, em 
Parangaba, Grande Fortaleza, Ceará, à Rua Sete 
de Setembro n° 27. Seu pai era conhecido pecuarista e empre¬ 
sário de Fortaleza, sendo um dos doze fundadores do Ideal 
Clube (Fortaleza). 

Sua irmã mais velha, Alba Frota, faleceu no acidente que 
vitimou o marechal Humberto de Alencar Castelo Branco. Ela 
era poetisa, educadora e foi idealizadora e fundadora da cida¬ 
de da Criança em Fortaleza, Ceará. 

Eduardo Hugo Frota graduou-se na Turma de 1936 do 
Colégio Militar do Ceará, tendo como colegas de turma os fu¬ 
turos General Hélio Ibiapina Lima (foi presidente do Clube 
Militar), General Murilo Rodrigues de Souza (ex-comandante 
da brigada de paraquedistas do Rio de Janeiro), General Nilo 
Bezerra Campos, Coronel Elber de Mello Henriques, e outros. 



31 A partir das valiosas informações repassadas por seu filho - Otávio Hugo Frota 
(NO). 
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Embora aluno de bom desempenho escolar, o que lhe 
valeu o eterno respeito de seus ex-colegas de turma, foi im¬ 
pedido de entrar na então Escola Militar de Realengo, por 
um defeito congênito visual do olho direito com o qual con¬ 
vivia sem comprometimento de suas atividades escolares e 
físicas. Tratava-se de uma deficiência de redução de campo 
de visão. 

Reprovado nos exames médicos, seguiu para a Escola 
de Agronomia de Viçosa-MG, onde realizou o preparatório e 
iniciou seus estudos em 1937, tendo se formado em 1942, com 
louvores. 

Depois, aprovado nos exames de um programa de in¬ 
tercâmbio para agrônomos filhos de fazendeiros brasileiros, 
do Departamento de Estado Americano, Seção América Lati¬ 
na, fez estudos complementares no estado do Colorado, Esta¬ 
dos Unidos da América, especializando-se em Planejamento 
Agrícola. 

Em seu retorno ao Brasil, casou-se com Maria Torres 
Frota, filha de Benjamim de Oliveira Torres e de Alzira Castro 
e Lima de Abreu Torres. Vale ressaltar que a senhora Maria 
Torres Frota era sobrinha de Dionízio Torres (o qual dá nome 
ao bairro da capital cearense). Após o matrimônio foram mo¬ 
rar em São Gonçalo, na Paraíba. 

Neste período, nasceu em Souza, Paraíba, a 20 de abril 
de 1946, Maria Tereza Torres Frota, médica hematologista gra¬ 
duada pela Universidade da Guanabara, professora da Uni¬ 
versidade de Taubaté, São Paulo. 
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Eduardo Hugo Frota também lecionou na Escola Agríco¬ 
la de Areias, na Paraíba. Aprovado por concurso para o qua¬ 
dro de engenheiros do antigo DF, Rio de Janeiro, transferiu-se 
em 1947. Mais tarde, em 1968, formou-se na Escola Superior 
de Guerra, no Rio de Janeiro. 

Já no Rio, nasceu Maria Eugênia Torres Frota, em I o 
de maio de 1947, graduada em letras pela Universidade da 
Guanabara. 

Depois, nasceu Leopoldo Hugo Frota, em 4 de outubro 
de 1948, médico psiquiatra formado pela Escola de Medicina 
da Universidade da Guanabara, tendo mais duas especializa¬ 
ções por concurso (cardiologia e neurologia), professor na Es¬ 
cola de Medicina da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

A seguir, veio Maria Beatriz Torres Frota, nascida em 18 
de setembro de 1950, graduada em letras pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, professora do quadro do estado do 
Rio de Janeiro e do Colégio Pedro II. 

Da união entre Eduardo Hugo Frota e Maria Torres Fro¬ 
ta ainda nasceram Maria Cecília Torres Frota, em 22 de agosto 
de 1952, graduada em secretariado pela Fundação Cândido 
Mendes e servidora aposentada do Banco do Brasil; e Maria 
Cristina Torres Frota, em 27 de abril de 1955, graduada em 
secretariado pela Fundação Cândido Mendes. 

Seu último filho foi Otávio Hugo Frota, nascido em 29 de 
abril de 1963, graduado Engenheiro Industrial Mecânico pelo 
Centro Federal de Educação Tecnológica do Rio de Janeiro, 
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atualmente servidor público da Secretaria do Tesouro Nacio¬ 
nal, do Ministério da Fazenda, lotado na SPI do Ministério do 
Planejamento, Orçamento e Gestão, em Brasília - DF. 

A fecunda prole de Eduardo Hugo Frota gerou muitos 
netos. De Maria Tereza: Álvaro Frota Gonçalves Guimarães 
(Programador Gráfico); Lavínia Frota Gonçalves Guimarães 
(Turismóloga); Pedro Frota Vasconcelos (Bacharel em Direito 
pela PUC-RJ). De Maria Eugênia: Luiz Otávio Frota da Rocha 
(graduado e mestre em Biologia pela UFRJ, Técnico Ambienta¬ 
lista do Ibama, lotado na Fundação Chico Mendes); Silvia He¬ 
lena Frota da Rocha (cidadã americana residente na Flórida, 
EUA). De Leopoldo: Eduardo Hugo Frota Neto (graduado e 
mestre em Psicologia pela PUC-RJ, servidor público municipal 
da Prefeitura do Rio de Janeiro); Lia Haikal Frota (médica da 
família graduada pela Escola de Medicina da UERJ); Camille 
Frota (aluna do ensino médio do Colégio Sion, RJ). De Maria 
Cecília: Bernardo da Frota Simões (graduado em Administra¬ 
ção pela PUC-RJ e mestre em Marketing pela UFPR, Agente 
da Polícia Federal); Gustavo da Frota Simões (Bacharel em Di¬ 
reito pela PUC -RJ e mestrando em Relações Internacionais da 
UNB). De Maria Cristina: Carolina Frota Araújo (Economista 
formada pela UFRJ e mestre pela FGV-RJ, atuando no Mer¬ 
cado Financeiro); Guilherme da Frota Araújo (Fisioterapeuta 
pela Universidade Estácio de Sá e empresário comercial). De 
Otávio Hugo Frota: Maria Clara Baeta da Frota (estudante se- 
cundarista do Colégio Santa Maria, em Belo Horizonte - MG); 
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Rodrigo Baeta da Frota (estudante de Ensino Médio do Colé¬ 
gio Santa Maria, em Belo Horizonte - MG). 

Depois de uma carreira longa, 35 anos, nos Governos 
Federal e Estadual Guanabarino e Fluminense com destaque 
para os cargos de vice-ministro do Interior tendo servido ao 
Marechal Cordeiro de Faria, ao General Albuquerque Fima 
e ao senhor João Gonçalves de Fima e Souza, todos três na 
mesma função, além de Secretário Interino de Agricultura do 
RJ, membro da Comissão de Fusão dos Estados do Rio e Gua¬ 
nabara, Eduardo Hugo Frota se aposentou em 1982, permane¬ 
cendo em atividade como perito avaliador imobiliário rural e 
consultor agrícola até 1992, quando enfim gozou de uma boa 
qualidade de vida que lhe permitia longas caminhadas pela 
Estrada Dona Castorina, no Horto Florestal do Rio de Janeiro, 
banhos de piscina e mar, uma profícua produção gráfica em 
desenhos e gravuras de grande qualidade, além de textos e 
escritos de caráter afetivo e familiares. 

Enviuvou de Maria Torres Frota, após 52 anos de casado, 
em 4 de dezembro de 1998. Em sua homenagem escreveu e 
editou o livro Mary Frota - Uma Abnegada. 

Faleceu de câncer no estômago, aos 87 anos incompletos, 
em 24 de janeiro de 2006, deixando, segundo seu filho Otávio 
Hugo Frota: "um legado consistente de integridade de cará¬ 
ter, de amor ao saber, da busca pelo aprimoramento pessoal, 
de senso de família, de fé em Deus, amor ao próximo, respeito 
incondicional à democracia na legalidade e ao maior de todos 
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os amores de sua vida, o Brasil. Muitos destes princípios são 
oriundos de seu aprendizado no Colégio Militar do Ceará, do 
qual se orgulhou até seu último instante de vida por dele ter 
feito parte. Passei minha vida de filho ouvindo relatos engra¬ 
çados, comoventes e edificadores de sua passagem por aquela 
instituição". 



38 - Eduardo Hugo Frota 
Fonte: Cortesia de Otávio Hugo Frota. 
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Rol de Alunos da Turma de 1931/36 
do Colégio Militar do Ceará 32 


Alberto Liége de Souza Braga 
Almir Moreira Caldas 
Amaury Ribeiro Pio 
Antonio Alexandrino Moraes Filho 
Antonio Cândido Soares Frias 
Antonio Cirino Nogueira 
Antonio Costa Filho 
Antonio Marques Cavalcante 
Antonio da Mota Silva Matos 
Antonio Sales Gonçalves 
Armando Bandeira Maia 
Ayres Howard Bradley 
Brivaldo Cavalcanti Costa 


32 No texto original, Eduardo Hugo Frota relacionou os nomes dos colegas que se 
formaram com ele, em 1936, no Colégio Militar do Ceará (CMC). Infelizmente, 
essa parte dos originais se perdeu e não conseguimos encontrá-la. Entretanto, 
foi possível relacionar boa parte desses nomes através de outras fontes, como os 
Boletins Internos do Colégio Militar do Ceará e de outros arquivos existentes 
no CMF. Basicamente, os nomes supracitados (em ordem alfabética) são dos 
alunos matriculados em 1931, boa parte dos quais concluíram o curso, em 1936, 
juntamente com Eduardo Hugo Frota. Vale ressaltar, ainda, que foi mantida a 
grafia original dos nomes (NO). 
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Carlos Cesar Nogueira Alcides 
Carlos Ferreira de Magalhães 
Carlos Teixeira Mendes Filho 
Celso Baltar Peixoto de Vasconcelos 
Clovis Messiano 
Edmar Silva Araújo 
Edmilson Freitas Fontoura 
Edmilson Santabaya Nogueira 
Eduardo Henrique Ellery 
Eduardo Hugo Frota 
Elber de Mello Henriques 
Ernani Papaléo 
Ernesto Saboya Figueiredo 
Eurides Soledade 
Evandro Baptista Vieira 
Expedito de Almeida Lima 
Fernando Abreu Rabelo 
Fernando Silva Novais 
Francisco Aurélio Brigido Neto 
Francisco Nogueira de Alcântara 
Francisco Nunes Filho 
Francisco Teixeira Braga 
Geraldo Rodrigues Costa 
Hamilton Fontenele Cabral 
Hélio Ibiapina Lima 
Hélio Siqueira Silveira 
Herbert Saldanha Bessa 
Humberto Adeodato Monte 
Humberto Alves Amorim 
Humberto Cavalcante Porto 
Idelcah Siqueira Silveira 
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Jarbas de Vasconcelos Reis Pereira 

João Passos de Alencar 

João Baptista de Arruda 

João Cavalcanti de Albuquerque 

João Clovis Trindade Vieira da Silva 

João Luiz de Castro e Silva 

João Salim Dualie 

Joaquim Augusto Montenegro 

Joaquim Miranda Paula Pessoa de Andrade 

Joel Fernandes de Brito Guerra 

José Afonso Ferreira 

José Bezerra de Menezes 

José Cavalcante Afonso Ferreira 

José de Albuquerque Monteiro 

José Damasceno 

José Damílulo Cordeiro Montenegro 

José Edgar Martins do Nascimento 

José Humberto de Azevedo Barbalho 

José João Buzhar 

José Maria Fiúza Pequeno 

José Maria Martins 

José Matias de Souza Neves 

José Pereira Simão 

José Simões de Oliveira 

José Venâncio de Moura 

Laplace Teles de Menezes 

Luciano Tebano Barreto Lima 

Luiz Biron Lima Verde 

Luiz Britto Passos Pinheiro 

Luiz Cais de Oliveira 

Luiz Paulo Corrêa Andrade 
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Luiz da Rocha Gadelha 

Manoel da Costa Moreira 

Manoel Dalzo Pontes Moura 

Manoel Estelita Neto 

Manoel Firmo da Cunha Neto 

Manuel Felizardo de Paula Pessoa Mendes 

Mario Cunha 

Mario Melo Mendes de Carvalho 

Mario Miguelino da Cunha 

Mario Ferreira de Medeiros 

Márcio Altiberto Maynard Ramos 

Murilo Corrêa de Melo 

Murilo Rodrigues de Souza 

Newton Pereira de Magalhães 

Nilo Bezerra Campos 

Paládio Barroso de Castro e Silva 

Pedro Cavalcanti de Albuquerque 

Pedro Vilar de Queiroz 

Raimundo Corrêa Viana 

Raimundo Moacir Barreira de Alencar Matos 

Raimundo de Castro Monteiro 

Raimundo de Brito Raposo 

Rodin de Holanda Sá 

Salomão Bezerra Câmara 

Santos Estanislau Cordeiro de Melo 

Sebastião Araújo e Silva 

Talma Reis 

Vicente de Paula Pereira de Souza 
Vitor de Castro Antunes 
Vitoriano de Sales Freire 
Washington Bandeira 
Zenon da Cunha Mendes Barreto 
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39 - Colégio Militar do Ceará, na década de 1930 
Fonte: Acervo CMF. 
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